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MEMORIAL DESCRITIVO E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

 
CAPÍTULO I 
DAS OBRAS 

 
 

A presente especificação técnica trata das normas e padrões 
construtivos a serem obedecidos, bem como dos materiais e técnicas a serem 
empregados nos serviços de Construção de 50UH, Inclusive Pavimentação, Rede 
de Água e Elétrica no Município de Dois Riachos/AL. 
   O construtor deverá executar os serviços segundo as determinações 
constantes nestas especificações, elementos dos projetos e normas da ABNT. 
  Estas exigências se completam, e quando da omissão em um, 
responderão os outros em cujo contexto esteja presente o elemento omitido.  
  É vetado qualquer tipo de modificação nestas especificações. A não 
observância a este dispositivo implicará na demolição dos serviços, correndo o 
prejuízo por conta do empreiteiro. 
  Compete à empreiteira fazer minucioso estudo, verificando e 
comparando todos os elementos fornecidos pela Prefeitura Municipal de Dois Riachos 
para a execução dos serviços, e em caso de dúvidas, consultar a Fiscalização. 
  Para efeito de interpretação de divergências entre especificações e 
elementos dos projetos, prevalecerá sempre o primeiro. 
                A mão de obra a ser empregada na execução dos serviços deverá ser 
através de profissionais com comprovada experiência e habilidade, para cada tipo de 
serviço, ficando obrigada a empreiteira a demolir e refazer satisfatoriamente, de 
acordo com a especificação, todos os serviços imperfeitos. 
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CAPÍTULO II 

DA RESPONSABILIDADE DA EMPREITEIRA 
 
 
1.  A responsabilidade da empreiteira é integral para a obra em apreço, nos 
termos do código civil brasileiro. É de inteira responsabilidade da empreiteira a 
reconstituição satisfatória de quaisquer danos e avarias causados a terrenos vizinhos 
ou construções existentes, que passarão a obra em execução. 
2.  A empreiteira é responsável pela retirada do local, no prazo de 48 
horas, a partir da notificação da fiscalização, de operários e de todo e qualquer 
material impugnado pela fiscalização. 
3.  Todo e qualquer serviço mencionado em qualquer documento que 
venha a integrar o contrato (plantas baixas, detalhes, etc...), será executado 
obrigatoriamente, sob responsabilidade da contratante.  
4.  Caberá à empreiteira verificar e conferir toda a documentação e 
instruções que lhe forem fornecidas pela Prefeitura Municipal de Dois Riachos, 
comunicando a esta qualquer irregularidade, incorreção ou discrepâncias encontradas, 
que desaconselhem ou impeçam a execução dos serviços. 
5.  A empreiteira observará, rigorosamente, o prazo de entrega da obra que 
será de 180 (Cento e Oitenta) dias. 
6.  A empreiteira deverá facilitar os trabalhos da fiscalização, mantendo no 
local da obra, em perfeita ordem, uma cópia completa de todos os desenhos, 
especificações e o livro de ocorrências. 
7.  A fiscalização poderá determinar a paralisação total ou parcial de todos 
os trabalhos julgados defeituosos, implicando na correção dos mesmos, que serão 
obrigatoriamente refeitos pela empreiteira. 
8.  Do mesmo modo a empreiteira será responsável pela retirada dos 
materiais resultantes destas demolições e daqueles que não atendem aos padrões de 
aceitação estabelecidos. 
9. Serão de responsabilidade da empreiteira as licenças, taxas e multas, 
caso venham a ocorrer, impostos pela prefeitura local e órgãos fiscalizadores.  
10.  A limpeza do terreno deverá ser feita dentro da mais perfeita técnica, 
tomando os devidos cuidados, de forma a evitar-se danos a terceiros. Compreenderão 
também os serviços de queima e remoção de entulhos, de forma a deixar a área livre 
para os trabalhos da obra, inclusive todos os materiais previstos nas demolições. 
12  Será de responsabilidade do empreiteiro os transportes dos materiais 
provenientes das limpezas, bem como será procedida a remoção periódica de todo o 
entulho e detritos que venham a ser acumulados no terreno, no decorrer da obra. 
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CAPÍTULO III 

NORMAS DE EXECUÇÃO - MATERIAIS E SERVIÇOS 
 
1.0 SERVIÇOS TÉCNICOS ADMINISTRATIVOS 
 
1.1 ADMINISTRAÇÃO DE OBRAS - 50 UH DOIS RIACHOS 
 

Estas atividades são organizadas em serviços de apoio que viabilizam o 

desenvolvimento das atividades de execução da obra, bem como a manutenção do 

próprio canteiro de obras. Sob este título estão reunidos recursos, materiais e pessoal 

que desenvolvem as seguintes funções: engenharia, administração de pessoal, 

segurança do trabalho, vigilância etc. 

 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição será o valor proporcional ao 

valor da medição. 

 
1.2 MOBILIZAÇÃO DE MÁQUINAS, FERRAMENTAS E PESSOAL - 50 UH DOIS 
RIACHOS 
 

Será realizada a mobilização das Máquinas e Equipamentos para o 

local onde serão executados os serviços referentes ao objeto da obra, sendo 

considerado o transporte de cada máquina individualmente de acordo com o quadro 

de relação de equipamentos. 

 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade. 

 
2.0  SERVIÇOS PRELIMINARES 
2.1  COPIA DA ORSE (51) - PLACA DE OBRA EM CHAPA AÇO 
GALVANIZADO, INSTALADA 
 

Será realizado a escavação para fixação de pontaletes de madeira que 

irão apoiar a placa e na sequência será colocado concreto para garantir a ancoragem. 

A placa deve ficar em local visível, preferencialmente no acesso principal do 

empreendimento, conforme modelo apresentado pela fiscalização. Está incluso no 

serviço a estrutura de suporte e sustentação da placa. 
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CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

A placa de obra será medida pela área em metro quadrado (m²) de 

placa efetivamente confeccionada e afixada conforme o especificado. 

 
2.2  COPIA DA ORSE (9416) - INSTALAÇÃO PROVISÓRIA DE ENERGIA 
ELÉTRICA, AEREA, TRIFASICA, EM POSTE GALVANIZADO, EXCLUSIVE 
FORNECIMENTO DO MEDIDOR 
 

As instalações provisórias de energia deverão estar dispostas no canteiro antes 

da liberação das frentes de serviço de forma a dar funcionalidade aos trabalhos 

iniciais. Esta ligação deverá ser desligada ao final da obra e executada ligação de 

acordo com viabilidade do local definida por concessionária ou grupo gerador. 

 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade. 

 
2.3  ESTRUTURA DE MADEIRA PROVISÓRIA PARA SUPORTE DE CAIXA 
D ÁGUA ELEVADA DE 3000 LITROS. AF_05/2018_P 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade. 

2.4  SUMIDOURO RETANGULAR, EM ALVENARIA COM TIJOLOS 
CERÂMICOS MACIÇOS, DIMENSÕES INTERNAS: 0,8 X 1,4 X 3,0 M, ÁREA DE 
INFILTRAÇÃO: 13,2 M² (PARA 5 CONTRIBUINTES). AF_12/2020 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade. 

 
2.5  TANQUE SÉPTICO RETANGULAR, EM ALVENARIA COM TIJOLOS 
CERÂMICOS MACIÇOS, DIMENSÕES INTERNAS: 1,0 X 2,0 X 1,4 M, VOLUME 
ÚTIL: 2000 L (PARA 5 CONTRIBUINTES). AF_12/2020 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade. 

 
2.6  LOCACAO DE CONTAINER 2,30 X 6,00 M, ALT. 2,50 M, PARA 
ESCRITORIO, SEM DIVISORIAS INTERNAS E SEM SANITARIO 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é mês. 
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2.7  LOCACAO DE CONTAINER 2,30 X 6,00 M, ALT. 2,50 M, PARA 
REFEITÓRIO SEM DIVISORIAS INTERNAS E SEM SANITARIO 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é mês. 

2.8  LOCACAO DE CONTAINER 2,30 X 6,00 M, ALT. 2,50 M, PARA 
DEPÓSITO, SEM DIVISORIAS INTERNAS E SEM SANITARIO 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é mês. 

 
2.9  LOCACAO DE CONTAINER 2,30 X 4,30 M, ALT. 2,50 M, PARA 
SANITARIO, COM 3 BACIAS, 4 CHUVEIROS, 1 LAVATORIO E 1 MICTORIO 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é mês. 

 
2.10  ALUGUEL DE CONTAINER - ALMOXARIFADO SEM BANHEIRO - 6,00 
X 2,40M 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é mês. 

 
II - EXECUÇÃO DE SERVIÇOS 
3.0  CONSTRUÇÃO DAS UNIDADES HABITACIONAIS (P/50 UH) 
3.1  SERVIÇOS PRELIMINARES 
 
3.1.1  LIMPEZA MANUAL DE VEGETAÇÃO EM TERRENO COM 
ENXADA.AF_05/2018 
 

Na área a ser edificada deverá ser feita a limpeza manual do terreno, sendo 

que a mesma deverá ser a primeira providência ao se iniciar a obra. A limpeza a que 

se refere este item consiste na remoção de elementos tais como entulhos, matéria 

orgânica, etc., além dos serviços de capina, destocamento de arbustos, de modo a 

não deixar raízes, tocos de árvores ou qualquer elemento que possa prejudicar os 

trabalhos ou a própria obra. 

 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado. 
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3.1.2  COPIA DA ORSE (50) - LOCAÇÃO DE CONSTRUÇÃO DE 
EDIFICAÇÃO ATÉ 200M2, INCLUSIVE EXECUÇÃO DE GABARITO DE MADEIRA 
 

Deverão ser implantados marcos para a demarcação dos eixos e a locação 

será global sobre um quadro de madeira que envolva o perímetro da edificação a ser 

construída. 
 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado. 

3.2  MOVIMENTO DE TERRA 
 
3.2.1  ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU 
IGUAL A 1,30 M. AF_02/2021 
 

As escavações para fundações terão dimensões mínimas e deverão seguir o 

projeto estrutural, dependendo da compatibilidade da taxa de admissão do terreno 

com a carga a ser aplicada. 

O fundo das cavas deverá ser regularizado e adensado, devendo a mesma ser 

escorada quando a coesão do terreno for insuficiente para manter as paredes em 

prumo. Deverá ser feito o esgotamento quando a cava atingir o lençol freático ou 

quando acumular água de chuva, impedindo os serviços. O nível do lençol freático 

deverá ser rebaixado quando o nível da fundação direta for inferior ao mesmo. 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metrô cúbico. 

 
3.2.2  REATERRO MANUAL DE VALAS COM COMPACTAÇÃO 
MECANIZADA. AF_04/2016 
 
 Para executar a regularização do solo para compactação é necessário deixar o 

ambiente desimpedido de forma a garantir homogeneidade; retirar do ambiente todos 

os restos entulho inadequados para compactação, detritos, pedras, água e lama e 

demais materiais orgânicos (como raízes). O solo existente, quando necessário, deve 

ser umedecido visando boa aderência à camada de aterro. O lançamento do material 

deverá ser feito em camadas sucessivas, em toda a largura da seção transversal, e 

em extensões tais, que permitam seu umedecimento e compactação. A espessura da 

camada solta (não compactada) não deverá ultrapassar 0,30m. Para as camadas 

finais essa espessura não deverá ultrapassar 0,20m. O material para aterro deve ser 

de boa procedência.  
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CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metrô cúbico. 

 
3.2.3  ATERRO MANUAL DE VALAS COM SOLO ARGILO-ARENOSO E 
COMPACTAÇÃO MECANIZADA. AF_05/2016 
 
*Os serviços complementares que se fizerem necessárias para compensar 

irregularidades da superfície do terreno, junto à obra, também se encontram neste 

grupo de serviços.  

*As operações de execução de aterros compreendem a descarga, espalhamento, 

homogeneização, conveniente umedecimento ou aeração, e compactação quando 

prevista em projeto, do material selecionado procedente de empréstimo de outras 

escavações, de empréstimos de jazidas ou da própria escavação. Sua execução 

obedecerá rigorosamente aos elementos técnicos fornecidos pela Fiscalização e 

constantes das notas de serviço apresentadas no projeto executivo. A operação será 

precedida da remoção de entulhos, detritos, pedras, água e lama, do fundo da 

escavação. Deverá ser feita a determinação da umidade do solo, para definir a 

necessidade de aeração ou umedecimento. Quando necessária, deverá ser procedida, 

também, a escarificação e ou umedecimento da camada existente, visando-se sua boa 

aderência à camada de aterro. O lançamento do material deverá ser feito em camadas 

sucessivas, em toda a largura da seção transversal, e em extensões tais, que 

permitam seu umedecimento e compactação, quando especificada. A espessura da 

camada solta (não compactada) não deverá ultrapassar 0,30 m. Para as camadas 

finais essa espessura não deverá ultrapassar 0,20 m. 

*A homogeneização da camada será feita através da remoção ou fragmentação de 

torrões secos, remoção de material conglomerado, de blocos ou de matacões de 

rocha alterada e de matéria orgânica. Em caso de aterro e reaterro compactado, todas 

as camadas do solo deverão sofrer compactação de maneira conveniente até se obter, 

na umidade ótima, a massa específica aparente seca correspondente ao Grau de 

Compactação de projeto - 95% ou 100% da massa específica aparente máxima seca 

(Ensaio de Proctor Normal) - mais ou menos 3% de tolerância.  

*Os trechos que não atingirem as condições mínimas de compactação deverão ser 

escarificados, homogeneizados, levados à umidade adequada e novamente 

compactados, de acordo com a massa específica aparente seca exigida. Em regiões 

onde houver ocorrência predominante de materiais rochosos será admitida a execução 

de aterros com o emprego destes, desde que previsto em projeto.  
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*Deverá ser obtido um conjunto livre de grandes vazios e engaiolamentos. O diâmetro 

máximo das pedras será limitado pela espessura da camada. O tamanho admitido 

para a maior dimensão da pedra será de 2/3 da espessura da camada. Em regiões 

onde houver ocorrência predominante de areia será admitida a execução de aterros 

com o emprego da mesma, desde que previsto em projeto.  

*Junto a estruturas em concreto, os aterros ou reaterros só poderão ser iniciados 

depois de decorrido o prazo previsto para o desenvolvimento de sua resistência de 

projeto, devendo ser executados após ou em paralelo com a remoção dos 

escoramentos. Iniciar o aterro sempre no ponto mais baixo, em camadas horizontais 

superpostas com 0,20 a 0,40 m de espessura.  

*Uso de mão de obra habilitada e obrigatório uso de equipamentos de proteção 

individual (EPI). NR18-Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da 

construção NBR5681-Controle tecnológico da execução de aterros em obras de 

edificações  

*Mão de obra para lançamento do material, espalhamento em camadas com 

apiloamento manual.  

*Aterro consiste no preenchimento ou recomposição de escavações, utilizando -se 

material de empréstimo, para elevação de greide ou de cotas de terraplenos.  

*Compactação consiste na redução do índice de vazios, manual ou mecanicamente, 

do material de aterro, com energia suficiente para atingir graus de eficiência previstos 

em projeto.  

*Equipamentos para Aterros  

*Na execução dos serviços deverá ser prevista a utilização de equipamentos 

apropriados, de acordo com as condições locais e as produtividades exigidas para o 

cumprimento dos prazos.  

*Em aterros de valas, cavas, fundações ou escavações de pequenos volumes, serão 

usados soquetes manuais, compactadores pneumáticos, placas vibratórias ou rolos 

compactadores de pequeno porte, com dimensões apropriadas. 

 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metrô cúbico. 

 
3.2.4  PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5 M 
(ACERTO DO SOLO NATURAL). AF_08/2020 
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 A regularização e compactação do fundo de valas visa conforma a camada de 

solo, conferindo-lhe condições adequadas em termos geométricos e de compactação. 

 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metrô cúbico. 

 
3.3  FUNDAÇÃO 
3.3.1  CONCRETO CICLOPICO FCK=10MPA 30% PEDRA DE MAO 
INCLUSIVE LANCAMENTO 
 

O concreto ciclópico terá resistência mínima de FCk 10MPa e será 

executado de modo a preencher de uma única vez toda a extensão delimitada 

pelas formas, não se admitindo concretagem segmentada em seu sentido 

transversal. As pedras de mão que compõe o concreto não devem ter 

diâmetros maiores que 15 cm sendo as mesmas dispostas de maneira 

ordenada dentro das formas, evitando-se seu acúmulo ou falta de 

espaçamento, o que prejudicaria a resistência da peça. A proporção de pedras 

de mão é de 30% do volume total do concreto e as mesmas devem estar 

molhadas e envoltas por uma espessa camada de concreto antes de serem 

adicionadas as formas. Deve se ter cuidado especial com as transições. 

 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de pagamento, a unidade de medição é metro cúbico. 

 
3.3.2  COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO DE ALVENARIA 
DE VEDAÇÃO DE BLOCOS VAZADOS DE CERÂMICA DE 14X9X19CM 
(ESPESSURA 14CM, BLOCO DEITADO), PARA EDIFICAÇÃO HABITACIONAL 
UNIFAMILIAR (CASA) E EDIFICAÇÃO PÚBLICA PADRÃO. AF_12/2014 
 

Serão executadas em bloco estrutural de cerâmica e assentados com 

argamassa de cimento e areia no traço 1:2. Devem-se observar quando da sua 

execução o alinhamento e prumo das mesmas, além das juntas que não deverão 

ultrapassar 1,5 cm. As espessuras referem-se as alvenarias acabadas. 

 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado. 
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3.3.3  IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM EMULSÃO 
ASFÁLTICA, 2 DEMÃOS AF_06/ 2018 
 

Deverá ser aplicada nas superfícies de concreto enterrada. 

 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado 

 
3.3.4  CONCRETO MAGRO PARA LASTRO, TRAÇO 1:4,5:4,5 (CIMENTO/ 
AREIA MÉDIA/ BRITA 1)  - PREPARO MANUAL. AF_07/2016 
 
 

Após vigorosa compactação do solo deve ser lançado o concreto magro no 

fundo das valas com altura de 5 cm, o serviço inclui o lançamento do concreto e o 

acabamento do serviço com o pedreiro de obras. O preparo do concreto magro deverá 

ser com a utilização de betoneira. O lançamento do concreto, bem como o preparo 

deste deverá seguir os critérios normativos e técnicos para sua perfeita funcionalidade. 

O traço do concreto com os materiais da empresa a ser utilizado deverá ser 

encaminhado a Fiscalização. 

 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico. 

 
3.3.5  ARMAÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO, EXCETO 
VIGAS, PILARES, LAJES E FUNDAÇÕES, UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM - 
MONTAGEM. AF_12/2015 
 

As armaduras serão executadas nas bancadas destinadas ao corte e 

dobragem do aço. Suas dimensões, diâmetros e formas seguirão especificações 

determinadas em projeto para cada seção. As ferragens serão colocadas somente 

após a limpeza das formas e aplicação de desmoldante. 

 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é quilograma.  

 
3.3.6  ARMAÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO, EXCETO 
VIGAS, PILARES, LAJES E FUNDAÇÕES, UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8,0 MM - 
MONTAGEM. AF_12/2015 
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As armaduras serão executadas nas bancadas destinadas ao corte e 

dobragem do aço. Suas dimensões, diâmetros e formas seguirão especificações 

determinadas em projeto para cada seção. As ferragens serão colocadas somente 

após a limpeza das formas e aplicação de desmoldante. 

 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é quilograma.  

 
3.3.7  CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (CIMENTO/ AREIA 
MÉDIA/ BRITA 1)  - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L. AF_07/2016 
 

O amassamento do concreto fck 25MPa será feito mecanicamente no traço 

estabelecido. Depois de lançado nas formas, será adensado mecanicamente. Para 

efetuar-se uma boa cura do mesmo, este deverá ser molhado periodicamente. 

 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico. 

 
3.4  SUPRAESTRUTURA 
 
3.4.1  ARMAÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO, EXCETO 
VIGAS, PILARES, LAJES E FUNDAÇÕES, UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM - 
MONTAGEM. AF_12/2015 
 

As armaduras serão executadas nas bancadas destinadas ao corte e 

dobragem do aço. Suas dimensões, diâmetros e formas seguirão especificações 

determinadas em projeto para cada seção. As ferragens serão colocadas somente 

após a limpeza das formas e aplicação de desmoldante. 

 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é quilograma.  

 
3.4.2  ARMAÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO, EXCETO 
VIGAS, PILARES, LAJES E FUNDAÇÕES, UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8,0 MM - 
MONTAGEM. AF_12/2015 
 

As armaduras serão executadas nas bancadas destinadas ao corte e 
dobragem do aço. Suas dimensões, diâmetros e formas seguirão especificações 
determinadas em projeto para cada seção. As ferragens serão colocadas somente 
após a limpeza das formas e aplicação de desmoldante. 



 

 

 

 

 

Página 13 de 72 

 

 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é quilograma.  

 
3.4.3  CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (CIMENTO/ AREIA 
MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L. AF_07/2016 
 

O amassamento do concreto fck 25MPa será feito mecanicamente no traço 

estabelecido. Depois de lançado nas formas, será adensado mecanicamente. Para 

efetuar-se uma boa cura do mesmo, este deverá ser molhado periodicamente. 

 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metrô cúbico. 

 
3.4.4  VERGA PRÉ-MOLDADA PARA PORTAS COM ATÉ 1,5 M DE VÃO. 
AF_03/2016 
 
 Serão executadas vergas pré-moldadas em concreto, sobre e sob as 

esquadrias. Dimensão de 15x15cm 

 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro linear. 

 
3.4.5  VERGA PRÉ-MOLDADA PARA PORTAS COM MAIS DE 1,5 M DE 
VÃO. AF_03/2016 
 
 Serão executadas vergas pré-moldadas em concreto, sobre e sob as 

esquadrias. Dimensão de 15x15cm 

 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro linear. 

 
3.4.6  CONTRAVERGA PRÉ-MOLDADA PARA VÃOS DE ATÉ 1,5 M DE 
COMPRIMENTO. AF_03/2016 
 
 Serão executadas contra-vergas pré-moldadas em concreto, sobre e sob as 

esquadrias. Dimensão de 15x15cm 

 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro linear. 
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3.4.7  CONTRAVERGA PRÉ-MOLDADA PARA VÃOS DE MAIS DE 1,5 M DE 
COMPRIMENTO. AF_03/2016 
 
 Serão executadas contraverga pré-moldadas em concreto, sobre e sob as 

esquadrias. Dimensão de 15x15cm 

 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro linear. 

 
3.5  ALVENARIA 
 
3.5.1  ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA 
HORIZONTAL DE 9X19CMX19CM (ESPESSURA 9CM) DE PAREDES COM ÁREA 
LÍQUIDA MAIOR OU IGUAL A 6M² COM VÃOS E ARGAMASSA DE 
ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. AF_06/2014 
 

Todas as paredes (internas e externas) Serão executadas em tijolo cerâmico 

maciço e assentados com argamassa de cimento, saibro e areia no traço 1:2:8. 

Devem-se observar quando da sua execução o alinhamento e prumo das mesmas, 

além das juntas que não deverão ultrapassar 1,5 cm. As espessuras referem-se as 

alvenarias acabadas. 

 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado. 

 
3.6  COBERTURA 
 
3.6.1  TRAMA DE MADEIRA COMPOSTA POR RIPAS, CAIBROS E TERÇAS 
PARA TELHADOS DE ATÉ 2 ÁGUAS PARA TELHA DE ENCAIXE DE CERÂMICA 
OU DE CONCRETO, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019 
 

O madeiramento será feito com madeira de lei para telha colonial, 

deverá ser feita por uma equipe especializada. 

 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado 

 
3.6.2  TELHAMENTO COM TELHA CERÂMICA CAPA-CANAL, TIPO 
COLONIAL, COM ATÉ 2 ÁGUAS, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019 
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Deverá ser executada com telhas telha colonial. 

 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado 

 
3.6.3  CUMEEIRA PARA TELHA CERÂMICA EMBOÇADA COM 
ARGAMASSA TRAÇO 1:2:9 (CIMENTO, CAL E AREIA) PARA TELHADOS COM ATÉ 
2 ÁGUAS, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro linear. 

 
3.6.4  VIGA APARELHADA  *6 X 12* CM, EM MACARANDUBA, ANGELIM 
OU EQUIVALENTE DA REGIAO 
 
 Este item contempla pontalete para apoio da trama de madeira. 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro linear. 

 
3.6.5  COPIA DA ORSE (304) - RUFO DE CONCRETO ARMADO 
FCK=20MPA L=30CM E H=5CM 
 

Execução de rufo em concreto armado FCK=20MPA, largura=30cm, 

altura=5cm, inclusive transporte vertical. 

 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro linear. 

 
3.7  REVESTIMENTO 
3.7.1  CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE 
CONCRETO INTERNAS, COM COLHER DE PEDREIRO.  ARGAMASSA TRAÇO 1:3 
COM PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF_06/2014 
 

Todas as superfícies lisas em alvenaria serão chapiscadas com 

argamassa 1:3 (cimento: areia) e espessura de 0,05cm. A argamassa de 

chapisco deve ser aplicada com uma consistência fluida, assegurando maior 

facilidade de penetração da pasta de cimento na base a ser revestida. 
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CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado 

 
3.7.2  EMBOÇO, PARA RECEBIMENTO DE CERÂMICA, EM ARGAMASSA 
TRAÇO 1:2:8, PREPARO MANUAL, APLICADO MANUALMENTE EM FACES 
INTERNAS DE PAREDES, PARA AMBIENTE COM ÁREA MENOR QUE 5M2, 
ESPESSURA DE 20MM, COM EXECUÇÃO DE TALISCAS. AF_06/2014 
 

Serão emboçada todas as áreas em alvenaria que serão pintadas e 

revestidas. O emboço só poderá ser executado 24 (vinte e quatro) horas após 

a pega do chapisco e será constituído por uma argamassa no traço 1:2:8 

(cimento, cal e areia média) para paredes  e espessura de 2cm. 

Deverá ser regularizado com régua de alumínio e executar o alisamento 

da superfície sarrafeada através da passagem de desempenadeira, apresentar 

aspecto uniforme com superfícies planas, não sendo tolerada qualquer 

ondulação ou desigualdade do alinhamento das superfícies. 

 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado 

3.7.3  REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PAREDES INTERNAS COM 
PLACAS TIPO ESMALTADA EXTRA DE DIMENSÕES 33X45 CM APLICADAS EM 
AMBIENTES DE ÁREA MENOR QUE 5 M² NA ALTURA INTEIRA DAS PAREDES. 
AF_06/2014 
 
As paredes indicadas no projeto serão revestidas com placas de cerâmica com 

dimensões 33x45 cm, aplicado com argamassa industrializada AC-ii rejuntado 

e ser aprovado pela FISCALIZAÇÃO. Antes de iniciar a colocação das peças 

serão perfeitamente definidos os níveis acabados, de acordo com projeto. A 

disposição das peças será paginada de acordo com as características do 

ambiente, de forma a diminuir o recorte das peças. O alinhamento das juntas 

será rigorosa e constantemente controlado, e sua espessura não deverá ser 

menor que 5 mm. Os cortes nas peças serão sempre retos e regulares, 

devendo ser feitos com ferramental adequado, não se admitindo o processo 

manual com torquês. Após 48 horas da colocação dos elementos cerâmicos, 

proceder ao rejuntamento, usando argamassa industrializada flexível para 

rejunte. 
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CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado. 

 
3.7.4  MASSA ÚNICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA, EM 
ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MANUAL, APLICADA MANUALMENTE EM 
FACES INTERNAS DE PAREDES, ESPESSURA DE 20MM, COM EXECUÇÃO DE 
TALISCAS. AF_06/2014 
 

Serão emboçada todas as áreas em alvenaria que serão pintadas e 

revestidas. O emboço só poderá ser executado 24 (vinte e quatro) horas após 

a pega do chapisco e será constituído por uma argamassa no traço 1:2:8 

(cimento, cal e areia média) para paredes e espessura de 2cm. 

Deverá ser regularizado com régua de alumínio e executar o alisamento 

da superfície sarrafeada através da passagem de desempenadeira, apresentar 

aspecto uniforme com superfícies planas, não sendo tolerada qualquer 

ondulação ou desigualdade do alinhamento das superfícies. 

 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado 

 
3.8  PINTURA 
3.8.1  APLICAÇÃO DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM PAREDES, UMA 
DEMÃO. AF_06/2014 
 

Serão utilizados para uniformizar a absorção em superficies de alvenarias 

novas e proporcionar um melhor poder de enchimento e cobertura pela tenta de 

acabamento. As superficies deverão receber tratamento e limpeza ntes da aplicação 

devendo estar limpas e secas, isentas de peira, gordura, mofo e manchas gordurosas. 

Não deverão ser aplicados sobre rebocos novos não curados, paredes caiadas, 

impermeabilizadas, gesso ou em paredes calcinadas, a deluição se dará conforme as 

recomendações de cada fabricante. A aplicação deverá ser feita em uma demão, com 

trincha, rolo delã ou de espuma ou revólver. 

 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado. 
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3.8.2  APLICAÇÃO DE FUNDO SELADOR LÁTEX PVA EM PAREDES, UMA 
DEMÃO. AF_06/2014 
 
 

Serão utilizados para uniformizar a absorção em superfícies de alvenarias 

novas e proporcionar um melhor poder de enchimento e cobertura pela tenta de 

acabamento. As superfícies deverão receber tratamento e limpeza antes da aplicação 

devendo estar limpas e secas, isentas de poeira, gordura, mofo e manchas 

gordurosas. Não deverão ser aplicados sobre rebocos novos não curados, paredes 

caiadas, impermeabilizadas, gesso ou em paredes calcinadas, a diluição se dará 

conforme as recomendações de cada fabricante. A aplicação deverá ser feita em uma 

demão, com trincha, rolo delã ou de espuma ou revólver. 

 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado. 

 
3.8.3  APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX PVA EM 
PAREDES, DUAS DEMÃOS. AF_06/2014 
 

A pintura com tinta latex PVA será aplicada conforme indicação no projeto 

arquitetônico, e só deve ser iniciada após a cura completa do reboco, que será de 30 

dias após a sua execução.  

Logo após o emassamento e lixamento aplicara uma demão de tinta, após a 

perfeita homogeneização da tinta com seu diluente.  

Aguardar a secagem da primeira demão, para aplicação de outras demãos 

tantas quanto forem necessárias para uma boa qualidade no acabamento.  

Não serão permitidas as pinturas em dias chuvosos, pois a baixa temperatura e 

alta umidade, causam problemas de secagem e interferem na boa qualidade do 

serviço. 

 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado. 

 
3.8.4  APLICAÇÃO MANUAL DE MASSA ACRÍLICA EM PAREDES 
EXTERNAS DE CASAS, DUAS DEMÃOS. AF_05/2017 
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As superfícies identificadas no projeto arquitetônico deverão ser emassadas 

com massa acrílica duas demãos, logo em seguida serão lixadas, deixando a 

superfície inteiramente lisa. 

 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado. 

 
3.8.5  TEXTURA ACRÍLICA, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDE, UMA 
DEMÃO. AF_09/2016 
 

A textura acrílica será aplicada nos ambiente s conforme especificação. 

Como selante será aplicada a própria tinta texturada com diluição de até 50% 

por volume com água potável, esta aplicação inicial facilita a cobertura e o 

rendimento do acabamento final. Para o acabamento final a textura a ser 

aplicada será da linha acrílica de boa qualidade com consumo de 1m²/litro. A 

textura externa será aplicada com rolo de espuma para textura acrílica grossa. 

 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado. 

 
 
3.8.6  APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA 
EM PAREDES, DUAS DEMÃOS. AF_06/2014 
 

A pintura com tinta latex acrílica será aplicada conforme indicação no 

projeto arquitetônico, e só deve ser iniciada após a cura completa do reboco, 

que será de 30 dias após a sua execução.  

Logo após o emassamento e lixamento aplicara uma demão de tinta, 

após a perfeita homogeneização da tinta com seu diluente.  

Aguardar a secagem da primeira demão, para aplicação de outras 

demãos tantas quanto forem necessárias para uma boa qualidade no 

acabamento.  

Não serão permitidas as pinturas em dias chuvosos, pois a baixa 

temperatura e alta umidade, causam problemas de secagem e interferem na 

boa qualidade do serviço. 
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CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado. 

 
3.8.7  PINTURA TINTA DE ACABAMENTO (PIGMENTADA) ESMALTE 
SINTÉTICO BRILHANTE EM MADEIRA, 2 DEMÃOS. AF_01/2021 
 

A pintura esmalte para madeira, a superfície da madeira deverá estar 

todo uniforme, para o recebimento da primeira demão da tinta em esmalte.   

Aguardar a secagem da primeira demão, para aplicação de outras 

demãos tantas quanto forem necessárias para uma boa qualidade no 

acabamento. 

 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado. 

 
3.9  PAVIMENTAÇÃO 
3.9.1  LASTRO DE CONCRETO, PREPARO MECÂNICO, INCLUSOS 
ADITIVO IMPERMEABILIZANTE, LANÇAMENTO E ADENSAMENTO 
 

Será executado sobre o aterro devidamente compactado, em argamassa 

(cimento e areia) no traço 1:4. Terá espessura de 0,05m. Deve-se ter o cuidado 

para que o mesmo fique bem nivelado, pois o mesmo serve de base para 

outros revestimentos do piso. As canalizações deverão ser colocadas, fixadas 

e testadas antes da concretagem. 

 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de pagamento, a unidade de medição é o metro quadrado. 

3.9.2  (COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO DE CONTRAPISO 
EM ARGAMASSA TRAÇO 1:4 (CIM E AREIA), EM BETONEIRA 400 L, ESPESSURA 
3 CM ÁREAS SECAS E 3 CM ÁREAS MOLHADAS, PARA EDIFICAÇÃO 
HABITACIONAL MULTIFAMILIAR (PRÉDIO). AF_11/2014 

O contra piso desempenado terá espessura de 3 cm e terá o traço 1:4:5, 

de cimento, areia grossa e brita 2, com aditivo impermeabilizante usado de 

acordo com orientações do fabricante. Deverá ser regularizado com 

desempenadeira. Serão executadas juntas de dilatação de acordo com 

orientação da fiscalização. 
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CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de pagamento, a unidade de medição é o metro quadrado. 

 
3.9.3  REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO 
ESMALTADA EXTRA DE DIMENSÕES 45X45 CM APLICADA EM AMBIENTES DE 
ÁREA ENTRE 5 M2 E 10 M2. AF_06/2014 
 
 Os pisos indicados no projeto serão revestidas com placas de cerâmica 

com dimensões 45x45 cm, aplicado com argamassa industrializada AC-ii 

rejuntado e ser aprovado pela FISCALIZAÇÃO. Antes de iniciar a colocação 

das peças serão perfeitamente definidos os níveis acabados, de acordo com 

projeto. A disposição das peças será paginada de acordo com as 

características do ambiente, de forma a diminuir o recorte das peças. O 

alinhamento das juntas será rigorosa e constantemente controlado, e sua 

espessura não deverá ser menor que 5 mm. Os cortes nas peças serão 

sempre retos e regulares, devendo ser feitos com ferramental adequado, não 

se admitindo o processo manual com torquês. Após 48 horas da colocação dos 

elementos cerâmicos, proceder ao rejuntamento, usando argamassa 

industrializada flexível para rejunte. 

 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado. 

 
3.9.4  RODAPÉ CERÂMICO DE 7CM DE ALTURA COM PLACAS TIPO 
ESMALTADA EXTRA DE DIMENSÕES 45X45CM. AF_06/2014 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro linear. 

 
3.10  ESQUADRIAS 
3.10.1  MADEIRA 
3.10.1.1 KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA (PESADA 
OU SUPERPESADA), PADRÃO POPULAR, 80X210CM, ESPESSURA DE 3,5CM, 
ITENS INCLUSOS: DOBRADIÇAS, MONTAGEM E INSTALAÇÃO DO BATENTE, 
FECHADURA COM EXECUÇÃO DO FURO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_12/2019 
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 O produto deve apresentar superfície lisa, sem deformações e coloração 

homogênea, pronta para receber verniz/ pintura. A folga entre o marco e a parede 

varia de 1 cm a 1,5 cm. A fixação do marco é feita verificando-se e corrigindo o prumo, 

o nível e o esquadro. Duas dobradiças deverão ser colocadas a 20 cm de cada 

extremidade e uma no centro da folha de porta para serem parafusadas no marco. 

 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade. 

 
3.10.1.2 PORTA DE ALUMÍNIO DE ABRIR COM LAMBRI, COM GUARNIÇÃO, 
FIXAÇÃO COM PARAFUSOS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019 
 
3.10.2  ALUMÍNIO 
 
3.10.2.1 COPIA DA ORSE (11941) - JANELA EM ALUMÍNIO, COR N/P/B, TIPO 
MOLDURA-VIDRO, DE CORRER, EXCLUSIVE VIDRO 
 

Características:  

Janela de aço de correr, 2 folhas, incluso guarnição e fixação.  

Argamassa traço 1:3 (cimento: areia média em volume), preparo 

manual. 

Execução:  

Manter folga em torno de 3 cm entre todo o contorno do quadro da 

janela e o vão presente na alvenaria;  

Introduzir no contorno do vão os nichos onde serão chumbadas as 

grapas da janela, observando a posição e o tamanho adequados;  

Com auxilio de alicate, dobrar as grapas soldadas ou rebitadas nos 

montantes laterais do quadro da janela, o suficiente para que se alojem perfeitamente 

nos nichos escarificados na alvenaria;  

Aplicar chapisco em todo o contorno do vão, inclusive no interior dos 

nichos mencionados;  

Preencher previamente com argamassa os perfis “U” das travessas 

inferior e superior do quadro da janela, aguardando o endurecimento da massa;  

Com auxílio de calços de madeira, instalados na base e nas laterais do 

quadro, posicionar a esquadria no vão, mantendo nivelamento com esquadrias laterais 

do mesmo pavimento e alinhamento com janelas da respectiva prumada do prédio 

(alinhamento com arames de fachada);  
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Facear o quadro da janela com taliscas que delimitarão a espessura do 

revestimento interno da parede, e imobilizá-la com as cunhas de madeira, após 

cuidadosa conferência da posição em relação à face da parede, cota do peitoril, 

esquadro, prumo e nivelamento da esquadria;  

Preencher com argamassa bem compactada todos os nichos onde se 

encontram as grapas (“chumbamento com argamassa”);  

Após secagem do chumbamento, retirar as cunhas de madeira e 

preencher com argamassa os respectivos vazios e todas as folgas no contorno do 

quadro; 

Após cura e secagem da argamassa de revestimento, limpar bem a 

parede no contorno da janela, retirar as chapas de aglomerado que protegem a janela 

e verificar seu perfeito funcionamento. Parafusar as presilhas no contorno do marco e 

encaixar os alizares / guarnições de acabamento no perímetro da janela. Não está 

incluso contramarco. 

 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado 

 
3.10.2.2 INSTALAÇÃO DE VIDRO LISO INCOLOR, E = 4 MM, EM ESQUADRIA 
DE ALUMÍNIO OU PVC, FIXADO COM BAGUETE. AF_01/2021_P 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado 

 
3.11  INSTALAÇÃO HIDRÁULICA 
 
3.11.1  HIDRÔMETRO DN 25 (¾), 5,0 M³/H FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_11/2016 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade. 

 
3.11.2  TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM RAMAL OU 
SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014 
 

Os tubos devem ser em PVC soldável com água fria possuindo diâmetro 

de 25 mm. 
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CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro linear. 

 
3.11.3  JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM 
RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_12/2014 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade instalada. 

 
3.11.4  TE, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM RAMAL OU SUB-
RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade instalada. 

 
3.11.5  TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DN 40MM, INSTALADO EM PRUMADA DE 
ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014 
 

Os tubos devem ser em PVC soldável com água fria possuindo diâmetro 

de 40 mm. 

 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro linear. 

 
3.11.6  JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 40 MM INSTALADO EM 
RESERVAÇÃO DE ÁGUA DE EDIFICAÇÃO QUE POSSUA RESERVATÓRIO DE 
FIBRA/FIBROCIMENTO   FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2016 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade instalada. 

 
3.11.7  TE, PVC, SOLDÁVEL, DN 40MM, INSTALADO EM PRUMADA DE 
ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade instalada. 
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3.11.8  CAIXA D´ÁGUA EM POLIETILENO, 500 LITROS, COM ACESSÓRIOS 
 

Devem ser instalados conforme especificações do fabricante e normas 

vigentes. 

 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade instalada. 

 
3.11.9  PONTO DE CONSUMO TERMINAL DE ÁGUA FRIA (SUBRAMAL) 
COM TUBULAÇÃO DE PVC, DN 25 MM, INSTALADO EM RAMAL DE ÁGUA, 
INCLUSOS RASGO E CHUMBAMENTO EM ALVENARIA. AF_12/2014 
 
 

O ponto de água fria a ser instalado deverá seguir os critérios 

especificados, sendo de PVC ¾, com média de 5,00m de tubo de PVC 

roscável. As canalizações correrão embutidas nas alvenarias. As furações, 

rasgos e aberturas necessárias em elementos da estrutura de concreto 

armado, para a passagem das tubulações, serão locadas e tomadas com 

tacos, buchas ou bainhas antes da concretagem. Precauções serão adotadas 

para que não venham sofrer esforços não previstos, decorrentes de recalques 

ou deformações estruturais e que fique assegurada a possibilidade de 

dilatações e contrações.  

 

As canalizações não poderão passar dentro de fossas, poços 

absorventes, poços de visita, caixas de inspeção ou valas.  

As curvaturas dos tubos, quando inevitáveis, serão efetuados sem 

prejuízo de sua resistência à pressão interna, de seção e escoamento.  

O recebimento das instalações de água obedecerá rigorosamente ao 

disposto na NBR 5651. Toda a canalização, depois de instalada, precisa ser 

submetida à ensaios de pressão interna, antes de ser eventualmente revestida. 

 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade instalada. 
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3.11.10 KIT DE REGISTRO DE PRESSÃO BRUTO DE LATÃO ¾", INCLUSIVE 
CONEXÕES, ROSCÁVEL, INSTALADO EM RAMAL DE ÁGUA FRIA - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014 
 

Devem ser instalados conforme especificações do fabricante e normas 

vigentes. 

 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade instalada. 

 
3.11.11 REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATÃO, ROSCÁVEL, 3/4", 
FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE ÁGUA. AF_12/2014 
 

Devem ser instalados conforme especificações do fabricante e normas 

vigentes. 

 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade instalada. 

 
3.11.12 REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATÃO, ROSCÁVEL, 1 1/4”, 
INSTALADO EM RESERVAÇÃO DE ÁGUA DE EDIFICAÇÃO QUE POSSUA 
RESERVATÓRIO DE FIBRA/FIBROCIMENTO – FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_06/2016 
 

Devem ser instalados conforme especificações do fabricante e normas 

vigentes. 

 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade instalada. 

 
3.12  INSTALAÇÃO SANITÁRIA 
3.12.1  COPIA DA ORSE (1679) - PONTO DE ESGOTO COM TUBO DE PVC 
RÍGIDO SOLDÁVEL DE Ø 40 MM (LAVATÓRIOS, MICTÓRIOS, RALOS SIFONADOS 
etc.) 
 

O ponto de esgoto a ser instalado deverá seguir os critérios 

especificados, sendo de PVC rígido soldável de 40mm. As canalizações 
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correrão embutidas no piso. Precauções serão adotadas para que não venham 

sofrer esforços não previstos, decorrentes de recalques ou deformações 

estruturais e que fique assegurada a possibilidade de dilatações e contrações.  

Toda a canalização, depois de instalada, precisa ser submetida à 

ensaios de pressão interna, antes de ser eventualmente revestida. 

 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade instalada. 

 
3.12.2  COPIA DA ORSE (1678) - PONTO DE ESGOTO COM TUBO DE PVC 
RÍGIDO SOLDÁVEL DE Ø 50 MM (PIAS DE COZINHA, MÁQUINAS DE LAVAR etc.) 
 

O ponto de esgoto a ser instalado deverá seguir os critérios 

especificados, sendo de PVC rígido soldável de 50mm. As canalizações 

correrão embutidas no piso. Precauções serão adotadas para que não venham 

sofrer esforços não previstos, decorrentes de recalques ou deformações 

estruturais e que fique assegurada a possibilidade de dilatações e contrações.  

Toda a canalização, depois de instalada, precisa ser submetida à 

ensaios de pressão interna, antes de ser eventualmente revestida. 

 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade instalada. 

 
3.12.3  COPIA DA ORSE (1683) - PONTO DE ESGOTO COM TUBO DE PVC 
RÍGIDO SOLDÁVEL DE Ø 100 MM (VASO SANITÁRIO) 
 

O ponto de esgoto a ser instalado deverá seguir os critérios 

especificados, sendo de PVC rigido sodavel de 100mm. As canalizações 

correrão embutidas no piso. Precauções serão adotadas para que não venham 

sofrer esforços não previstos, décorrentes de recalques ou deformações 

estruturais e que fique assegurada a possibilidade de dilatações e contrações.  

Toda a canalização, depois de instalada, precisa ser submetida à 

ensaios de pressão interna, antes de ser eventualmente revestida. 
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CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade instalada. 

 
3.12.4  TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 MM, 
FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO 
SANITÁRIO. AF_12/2014 
 

Os tubos devem ser em PVC rigido de esgoto possuindo diâmetro de 

100 mm. 

 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro linear. 

 
3.12.5  TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM, 
FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO SANITÁRIO OU 
VENTILAÇÃO. AF_12/2014 
 

Os tubos devem ser em PVC rigido de esgoto possuindo diâmetro de 50 

mm. 

 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro linear. 

 
3.12.6  CAIXA SIFONADA, PVC, DN 100 X 100 X 50 MM, JUNTA ELÁSTICA, 
FORNECIDA E INSTALADA EM RAMAL DE DESCARGA OU EM RAMAL DE 
ESGOTO SANITÁRIO. AF_12/2014 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade instalada. 

 
3.12.7  RALO SECO, PVC, DN 100 X 40 MM, JUNTA SOLDÁVEL, 
FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU EM RAMAL DE 
ESGOTO SANITÁRIO. AF_12/2014 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade instalada. 
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3.12.8  SIFÃO DO TIPO GARRAFA/COPO EM PVC 1.1/4 X 1.1/2 - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade instalada. 

 
3.12.9  SIFÃO DO TIPO FLEXÍVEL EM PVC 1 X 1.1/2 - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_01/2020 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade instalada. 

 
3.12.10 VÁLVULA EM PLÁSTICO 1 PARA PIA, TANQUE OU LAVATÓRIO, 
COM OU SEM LADRÃO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade instalada. 

 
3.12.11 JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 
50 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE 
ESGOTO SANITÁRIO OU VENTILAÇÃO. AF_12/2014 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade instalada. 

 
3.12.12 JUNÇÃO SIMPLES, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 
50 X 50 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE 
ESGOTO SANITÁRIO OU VENTILAÇÃO. AF_12/2014 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade instalada. 

 
3.12.13 CAIXA ENTERRADA HIDRÁULICA RETANGULAR, EM CONCRETO 
PRÉ-MOLDADO, DIMENSÕES INTERNAS: 0,6X0,6X0,5 M. AF_12/2020 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade instalada. 

 
3.12.14 CAIXA DE GORDURA SIMPLES, CIRCULAR, EM CONCRETO PRÉ-
MOLDADO, DIÂMETRO INTERNO = 0,4 M, ALTURA INTERNA = 0,4 M. AF_12/2020 
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CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade instalada. 

 
3.13  SUMIDOURO 
 
3.13.1  ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU 
IGUAL A 
1,30 M. AF_03/2016 
 

A escavação será executadas com cautela e segurança. As escavações 

para reservatório serão manuais. 

             Os equipamentos a serem utilizados deverão ser adequados aos tipos 

de escavação, que está condicionado a tipo de solo e dimensões da vala, 

podendo ser necessária a escavação manual para correção do fundo de vala.  

             É importante ressaltar que antes de iniciar qualquer escavação, a 

CONSTRUTORA deverá realizar uma pesquisa de interferências, evitando a 

danificação de tubos, caixas, cabos, postes ou outros elementos. 

             Quando a escavação em terreno atingir a cota máxima necessária, 

serão feitas a regularização e a limpeza do fundo da vala. Quando necessário. 

Após atingir a cota indicada o material do fundo deverá ser analisado, sendo 

constatado a existência de material com capacidade insuficiente a escavação 

deverá prosseguir até que se possa executar uma camada de material de base 

a ser definida pela FISCALIZAÇÃO. 

            O material escavado excedente deverá ser removido para locais 

aprovados pela FISCALIZAÇÃO. Quando as escavações devem ser 

conduzidas de modo a garantir a integridade e a estabilidade das obras no 

entorno, sendo responsabilidade da CONTRATADA qualquer forma de reparo 

ou manutenção, quando constatado o procedimento inadequado. Após a 

operação de corte, eventuais blocos que possam colocar em risco a segurança 

do tráfego deverão ser removidos. 

 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico. 
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3.13.2  PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5 M, 
EM LOCAL COM NÍVEL BAIXO DE INTERFERÊNCIA. AF_06/2016 
 A regularização e compactação do fundo de valas visa conforma a camada de 

solo, conferindo-lhe condições adequadas em termos geométricos e de compactação. 

 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico. 

 
3.13.3  ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS MACIÇOS DE 
5X10X20CM (ESPESSURA 10CM) E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM 
PREPARO EM BETONEIRA. AF_05/2020 
 

Todas as paredes serão executadas em tijolo cerâmico maciço e assentados 

com argamassa de cimento e areia no traço 1:2:8 (cimento, cal e areia). Devem-se 

observar quando da sua execução o alinhamento e prumo das mesmas, além das 

juntas que não deverão ultrapassar 1,5 cm. As espessuras referem-se as alvenarias 

acabadas. 

 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado. 

 
3.13.4  LASTRO COM MATERIAL GRANULAR (PEDRA BRITADA N.2), 
APLICADO EM PISOS OU LAJES SOBRE SOLO, ESPESSURA DE *10 CM*. 
AF_08/2017 
 
 Lastro de brita nº 2, inclusive lançamento, após previa aprovação por parte da 
FISCALIZAÇÃO. 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico. 

 
3.13.5  TAMPA CIRCULAR PARA ESGOTO E DRENAGEM, EM CONCRETO 
PRÉ-MOLDADO, DIÂMETRO INTERNO = 0,6 M. AF_12/2020 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado. 

 
3.14  TANQUE SÉPTICO 
 
3.14.1  ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU 
IGUAL A 
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1,30 M. AF_03/2016 
 

A escavação será executadas com cautela e segurança. As escavações 

para reservatório serão manuais. 

             Os equipamentos a serem utilizados deverão ser adequados aos tipos 

de escavação, que está condicionado a tipo de solo e dimensões da vala, 

podendo ser necessária a escavação manual para correção do fundo de vala.  

             É importante ressaltar que antes de iniciar qualquer escavação, a 

CONSTRUTORA deverá realizar uma pesquisa de interferências, evitando a 

danificação de tubos, caixas, cabos, postes ou outros elementos. 

             Quando a escavação em terreno atingir a cota máxima necessária, 

serão feitas a regularização e a limpeza do fundo da vala. Quando necessário. 

Após atingir a cota indicada o material do fundo deverá ser analisado, sendo 

constatado a existência de material com capacidade insuficiente a escavação 

deverá prosseguir até que se possa executar uma camada de material de base 

a ser definida pela FISCALIZAÇÃO. 

            O material escavado excedente deverá ser removido para locais 

aprovados pela FISCALIZAÇÃO. Quando as escavações devem ser 

conduzidas de modo a garantir a integridade e a estabilidade das obras no 

entorno, sendo responsabilidade da CONTRATADA qualquer forma de reparo 

ou manutenção, quando constatado o procedimento inadequado. Após a 

operação de corte, eventuais blocos que possam colocar em risco a segurança 

do tráfego deverão ser removidos. 

 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico. 

 
3.14.2  PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5 M, 
EM LOCAL COM NÍVEL BAIXO DE INTERFERÊNCIA. AF_06/2016 
 
A regularização e compactação do fundo de valas visa conforma a camada de solo, 

conferindo-lhe condições adequadas em termos geométricos e de compactação. 

 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico. 
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3.14.3  ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA 
HORIZONTAL DE 9X19CMX19CM (ESPESSURA 9CM) DE PAREDES COM ÁREA 
LÍQUIDA MAIOR OU IGUAL A 6M² COM VÃOS E ARGAMASSA DE 
ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. AF_06/2014 
 

Todas as paredes (internas e externas) Serão executadas em tijolo cerâmico 

maciço e assentados com argamassa de cimento, saibro e areia no traço 1:2:8. 

Devem-se observar quando da sua execução o alinhamento e prumo das mesmas, 

além das juntas que não deverão ultrapassar 1,5 cm. As espessuras referem-se as 

alvenarias acabadas. 

 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado. 

 
3.14.4  (COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) EXECUÇÃO DE ESTRUTURAS 
DE CONCRETO ARMADO, PARA EDIFICAÇÃO HABITACIONAL UNIFAMILIAR COM 
DOIS PAVIMENTOS (CASA ISOLADA), FCK = 25 MPA. AF_01/2017 
 

O amassamento do concreto fck 25MPa será feito mecanicamente no traço 

estabelecido. Depois de lançado nas formas, será adensado mecanicamente. Para 

efetuar-se uma boa cura do mesmo, este deverá ser molhado periodicamente. 

 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico. 

 
3.14.5  TAMPA CIRCULAR PARA ESGOTO E DRENAGEM, EM CONCRETO 
PRÉ-MOLDADO, DIÂMETRO INTERNO = 0,6 M. AF_12/2020 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade instalada. 

 
3.15  LOUÇAS, ACESSÓRIOS E METAIS 
 
3.15.1  LAVATÓRIO LOUÇA BRANCA COM COLUNA, *44 X 35,5* CM, 
PADRÃO POPULAR - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade instalada 
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3.15.2  COPIA DA ORSE (2050) - CHUVEIRO PLÁSTICO SEM REGISTRO 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade instalada 

 
3.15.3  TORNEIRA DE BOIA, ROSCÁVEL, 3/4 , FORNECIDA E INSTALADA 
EM RESERVAÇÃO DE ÁGUA. AF_06/2016 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade instalada 

 
3.15.4  TORNEIRA CROMADA DE MESA, 1/2" OU 3/4", PARA LAVATÓRIO, 
PADRÃO MÉDIO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2013 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade instalada 

 
3.15.5  COPIA DA ORSE (2140) - PIA DE COZINHA COM BANCADA EM 
MÁRMORE SINTÉTICO, DIM 1.20X0.50, COM 01 CUBA, SIFÃO PLÁTICO, VÁLVULA 
EM PVC, TORNEIRA EM AÇO INOX, ASSENTADA. 
 
3.15.6  TANQUE DE MÁRMORE SINTÉTICO COM COLUNA, 22L OU 
EQUIVALENTE, INCLUSO SIFÃO FLEXÍVEL EM PVC, VÁLVULA PLÁSTICA E 
TORNEIRA DE METAL CROMADO PADRÃO POPULAR - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_01/2020 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade instalada 

 
3.15.7  ENGATE FLEXÍVEL EM PLÁSTICO BRANCO, 1/2 X 40CM - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade instalada 

 
3.15.8  VASO SANITÁRIO SIFONADO COM CAIXA ACOPLADA LOUÇA 
BRANCA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade instalada 
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3.15.9  COPIA DA ORSE (3684) - TORNEIRA DE ACIONAMENTO RESTRITO 
(PARA JARDINS), DOCOL, 1122 OU SIMILAR 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade instalada 

 
3.15.10 COPIA DA ORSE (2056) - ASSENTO PLÁSTICO, UNIVERSAL, 
BRANCO, PARA VASO SANITÁRIO, PADRÃO POPULAR 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade instalada 

3.16  INSTALAÇÃO ELÉTRICA 
3.16.1  ENTRADA DE ENERGIA ELÉTRICA MONOFÁSICA DEMANDA 
ENTRE 0 E 3,8 KW - REV 01 
 

Deverá ser executado entrada de energia elétrica monofásica demanda 

entre 0 e 3,8 kw - Rev 01 

 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade instalada. 

 
3.16.2  QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA EM PVC, DE EMBUTIR, 
SEM BARRAMENTO, PARA 6 DISJUNTORES - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_10/2020 
 

O quadro de medição. Deverão ser perfeitamente acessíveis e estarem 

localizados os mais próximos possíveis do centro de cargas que alimentam. Os 

quadros de distribuição deverão estar equipados com barramentos de cobre e 

providos de disjuntor geral trifásico, com borda em flange ou aliar para 

arremate contra os revestimentos das alvenarias. Os quadros serão providos 

de placa parafusada para fixação dos eletrodutos e barras de distribuição de 

cobre e de terminais dimensionados para a capacidade das chaves previstas. 

 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade instalada. 
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3.16.3  DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 10A 
- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020 
 

Deverá ter o número de pólos e capacidade de corrente nominal de 10A, 

com fixação por engate rápido. Não será admitida a substituição de qualquer 

disjuntor por chaves seccionadoras. 

 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade instalada. 

 
3.16.4  DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 16A 
- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020 
 

Deverá ter o número de pólos e capacidade de corrente nominal de 16A, 

com fixação por engate rápido. Não será admitida a substituição de qualquer 

disjuntor por chaves seccionadoras. 

 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade instalada. 

 
3.16.5  COPIA DA ORSE (7871) - DISJUNTOR MONOPOLAR DR 25 A  - 
DISPOSITIVO RESIDUAL DIFERENCIAL, TIPO AC, REF.5SU1 SIEMENS OU 
SIMILAR 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade instalada. 

 
3.16.6  COPIA DA ORSE (8894) - DISPOSITIVO DE PROTEÇÃO CONTRA 
SURTO DE TENSÃO DPS 40KA - 175V 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade instalada. 

 
3.16.7  PONTO DE TOMADA RESIDENCIAL INCLUINDO TOMADA 10A/250V, 
CAIXA ELÉTRICA, ELETRODUTO, CABO, RASGO, QUEBRA E CHUMBAMENTO. 
AF_01/2016 
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Todos os pontos de tomada deverão satisfazer às prescrições gerais das 

normas da ABNT, da concessionária local e a estas especificações. A sua 

execução obedecerá à melhor técnica para que venha preencher 

satisfatoriamente as condições de utilização, eficiência e durabilidade e só 

poderá ser executada por profissionais devidamente habilitados, sempre 

obedecendo o projeto elétrico. Todas as tomadas de parede serão de embutir 

com eletro duto PVC flexível sanfonado, contatos em liga de prata e placa em 

plástico branco. Os condutos correrão embutidos nas alvenarias e ou em 

calhas perfiladas sobre o forro com caixas de passagem. Todos os condutores 

serão novos e nas bitolas determinadas no projeto de instalações elétricas e 

deverão ter isolamento adequado para tensão, exceto em casos previstos na 

NB-3 da ABNT. 

 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade instalada. 

 
3.16.8  PONTO DE TOMADA RESIDENCIAL INCLUINDO TOMADA 20A/250V, 
CAIXA ELÉTRICA, ELETRODUTO, CABO, RASGO, QUEBRA E CHUMBAMENTO. 
AF_01/2016 
 

Todos os pontos de tomada deverão satisfazer às prescrições gerais das 

normas da ABNT, da concessionária local e a estas especificações. A sua 

execução obedecerá à melhor técnica para que venha preencher 

satisfatoriamente as condições de utilização, eficiência e durabilidade e só 

poderá ser executada por profissionais devidamente habilitados, sempre 

obedecendo o projeto elétrico. Todas as tomadas de parede serão de embutir 

com eletro duto PVC flexível sanfonado, contatos em liga de prata e placa em 

plástico branco. Os condutos correrão embutidos nas alvenarias e ou em 

calhas perfiladas sobre o forro com caixas de passagem. Todos os condutores 

serão novos e nas bitolas determinadas no projeto de instalações elétricas e 

deverão ter isolamento adequado para tensão, exceto em casos previstos na 

NB-3 da ABNT. 
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CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade instalada. 

 
3.16.9  PONTO DE ILUMINAÇÃO RESIDENCIAL INCLUINDO INTERRUPTOR 
SIMPLES, CAIXA E LÉTRICA, ELETRODUTO, CABO, RASGO, QUEBRA E 
CHUMBAMENTO (EXCLUINDO LUMINÁRIA E LÂMPADA). AF_01/2016 
 

Todos os pontos de iluminação deverão satisfazer às prescrições gerais 

das normas da ABNT, da concessionária local e a estas especificações. A sua 

execução obedecerá à melhor técnica para que venha preencher 

satisfatoriamente as condições de utilização, eficiência e durabilidade e só 

poderá ser executada por profissionais devidamente habilitados, sempre 

obedecendo o projeto elétrico. Todas as tomadas de parede serão de embutir 

com eletro duto PVC flexível sanfonado, contatos em liga de prata e placa em 

plástico branco. Os condutos correrão embutidos nas alvenarias e ou em 

calhas perfiladas sobre o forro com caixas de passagem. Todos os condutores 

serão novos e nas bitolas determinadas no projeto de instalações elétricas e 

deverão ter isolamento adequado para tensão, exceto em casos previstos na 

NB-3 da ABNT. 

 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade instalada. 

 
3.16.10 PONTO DE ILUMINAÇÃO RESIDENCIAL INCLUINDO INTERRUPTOR 
SIMPLES (2 MÓDULOS), CAIXA ELÉTRICA, ELETRODUTO, CABO, RASGO, 
QUEBRA E CHUMBAMENTO (EXCLUINDO LUMINÁRIA E LÂMPADA). AF_01/2016 
 

Todos os pontos de iluminação deverão satisfazer às prescrições gerais 

das normas da ABNT, da concessionária local e a estas especificações. A sua 

execução obedecerá à melhor técnica para que venha preencher 

satisfatoriamente as condições de utilização, eficiência e durabilidade e só 

poderá ser executada por profissionais devidamente habilitados, sempre 

obedecendo o projeto elétrico.  Todas as tomadas de parede serão de embutir 

com eletro duto PVC flexível sanfonado, contatos em liga de prata e placa em 

plástico branco. Os condutos correrão embutidos nas alvenarias e ou em 
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calhas perfiladas sobre o forro com caixas de passagem. Todos os condutores 

serão novos e nas bitolas determinadas no projeto de instalações elétricas e 

deverão ter isolamento adequado para tensão, exceto em casos previstos na 

NB-3 da ABNT. 

 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade instalada. 

 
3.16.11 LUMINÁRIA TIPO PLAFON, DE SOBREPOR, COM 1 LÂMPADA LED - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_11/2017 
 

Deverão ser instalada luminárias tipo plafon, e deverá ser instalada 

conforme o fabricante. 

 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade executada. 

 
3.16.12 CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 2,5 MM², ANTI-CHAMA 
0,6/1,0 KV, PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_12/2015 
 

Só poderão ser usados condutores isolados e resistentes à abrasão. 

Antes da enfiação, os eletrodutos deverão ser secos e limpos com estopa 

embebida em verniz isolante.  

Todas as emendas dos condutores só poderão ser feitas nas caixas, não 

sendo permitidas em hipótese alguma emenda dentro dos eletrodutos.  

Para condutores com bitolas maiores ou iguais a 10mm², só serão permitidas 

emendas e/ou ligações com conectores de pressão. 

Todos os condutores serão novos e nas bitolas determinadas no projeto 

de instalações elétricas e deverão ter isolamento adequado para tensão dos 

serviços até 600 V, exceto em casos previstos na NB-3 da ABNT.  

Os condutores atenderão simultaneamente, aos critérios de limite de condução 

de corrente máxima e queda de tensão permissível, prevalecendo o critério que 

conduzir à maior carga. 
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CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro linear. 

 
3.16.13 CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 4 MM², ANTI-CHAMA 0,6/1,0 
KV, PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_12/2015 
 

Só poderão ser usados condutores isolados e resistentes à abrasão. 

Antes da enfiação, os eletrodutos deverão ser secos e limpos com estopa 

embebida em verniz isolante.  

Todas as emendas dos condutores só poderão ser feitas nas caixas, não 

sendo permitidas em hipótese alguma emenda dentro dos eletrodutos.  

Para condutores com bitolas maiores ou iguais a 10mm², só serão permitidas 

emendas e/ou ligações com conectores de pressão. 

Todos os condutores serão novos e nas bitolas determinadas no projeto 

de instalações elétricas e deverão ter isolamento adequado para tensão dos 

serviços até 600 V, exceto em casos previstos na NB-3 da ABNT.  

Os condutores atenderão simultaneamente, aos critérios de limite de condução 

de corrente máxima e queda de tensão permissível, prevalecendo o critério que 

conduzir à maior carga. 

 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro linear. 

 
3.17  CALÇADA 
 
3.17.1  ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU 
IGUAL A 
1,30 M. AF_03/2016 
 
Os equipamentos a serem utilizados deverão ser adequados aos tipos de 

escavação, que está condicionado a tipo de solo e dimensões da vala, 

podendo ser necessária a escavação manual para correção do fundo de vala.  

             É importante ressaltar que antes de iniciar qualquer escavação, a 

CONSTRUTORA deverá realizar uma pesquisa de interferências, evitando a 

danificação de tubos, caixas, cabos, postes ou outros elementos. 
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             Quando a escavação em terreno atingir a cota máxima necessária, 

serão feitas a regularização e a limpeza do fundo da vala. Quando necessário. 

Após atingir a cota indicada o material do fundo deverá ser analisado, sendo 

constatado a existência de material com capacidade insuficiente a escavação 

deverá prosseguir até que se possa executar uma camada de material de base 

a ser definida pela FISCALIZAÇÃO. 

            O material escavado excedente deverá ser removido para locais 

aprovados pela FISCALIZAÇÃO. Quando as escavações devem ser 

conduzidas de modo a garantir a integridade e a estabilidade das obras no 

entorno, sendo responsabilidade da CONTRATADA qualquer forma de reparo 

ou manutenção, quando constatado o procedimento inadequado. Após a 

operação de corte, eventuais blocos que possam colocar em risco a segurança 

do tráfego deverão ser removidos. 

 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico. 

 
3.17.2  ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA 
HORIZONTAL DE 9X19X19CM (ESPESSURA 9CM) DE PAREDES COM ÁREA 
LÍQUIDA MAIOR OU IGUAL A 6M² SEM VÃOS E ARGAMASSA DE 
ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. 
 

Todas as paredes (internas e externas) Serão executadas em tijolo 

cerâmico maciço e assentados com argamassa de cimento, saibro e areia no 

traço 1:2:8. Devem-se observar quando da sua execução o alinhamento e 

prumo das mesmas, além das juntas que não deverão ultrapassar 1,5 cm. As 

espessuras referem-se as alvenarias acabadas. 

 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro 

quadrado. 

 
3.17.3  ATERRO MANUAL DE VALAS COM SOLO ARGILO-ARENOSO E 
COMPACTAÇÃO MECANIZADA. AF_05/2016 
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*Os serviços complementares que se fizerem necessárias para compensar 

irregularidades da superfície do terreno, junto à obra, também se encontram neste 

grupo de serviços.  

*As operações de execução de aterros compreendem a descarga, espalhamento, 

homogeneização, conveniente umedecimento ou aeração, e compactação quando 

prevista em projeto, do material selecionado procedente de empréstimo de outras 

escavações, de empréstimos de jazidas ou da própria escavação. Sua execução 

obedecerá rigorosamente aos elementos técnicos fornecidos pela Fiscalização e 

constantes das notas de serviço apresentadas no projeto executivo. A operação será 

precedida da remoção de entulhos, detritos, pedras, água e lama, do fundo da 

escavação. Deverá ser feita a determinação da umidade do solo, para definir a 

necessidade de aeração ou umedecimento. Quando necessária, deverá ser procedida, 

também, a escarificação e ou umedecimento da camada existente, visando-se sua boa 

aderência à camada de aterro. O lançamento do material deverá ser feito em camadas 

sucessivas, em toda a largura da seção transversal, e em extensões tais, que 

permitam seu umedecimento e compactação, quando especificada. A espessura da 

camada solta (não compactada) não deverá ultrapassar 0,30 m. Para as camadas 

finais essa espessura não deverá ultrapassar 0,20 m. 

*A homogeneização da camada será feita através da remoção ou fragmentação de 

torrões secos, remoção de material conglomerado, de blocos ou de matacões de 

rocha alterada e de matéria orgânica. Em caso de aterro e reaterro compactado, todas 

as camadas do solo deverão sofrer compactação de maneira conveniente até se obter, 

na umidade ótima, a massa específica aparente seca correspondente ao Grau de 

Compactação de projeto - 95% ou 100% da massa específica aparente máxima seca 

(Ensaio de Proctor Normal) - mais ou menos 3% de tolerância.  

*Os trechos que não atingirem as condições mínimas de compactação deverão ser 

escarificados, homogeneizados, levados à umidade adequada e novamente 

compactados, de acordo com a massa específica aparente seca exigida. Em regiões 

onde houver ocorrência predominante de materiais rochosos será admitida a execução 

de aterros com o emprego destes, desde que previsto em projeto.  

*Deverá ser obtido um conjunto livre de grandes vazios e engaiolamentos. O diâmetro 

máximo das pedras será limitado pela espessura da camada. O tamanho admitido 

para a maior dimensão da pedra será de 2/3 da espessura da camada. Em regiões 

onde houver ocorrência predominante de areia será admitida a execução de aterros 

com o emprego da mesma, desde que previsto em projeto.  
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*Junto a estruturas em concreto, os aterros ou reaterros só poderão ser iniciados 

depois de decorrido o prazo previsto para o desenvolvimento de sua resistência de 

projeto, devendo ser executados após ou em paralelo com a remoção dos 

escoramentos. Iniciar o aterro sempre no ponto mais baixo, em camadas horizontais 

superpostas com 0,20 a 0,40 m de espessura.  

*Uso de mão de obra habilitada e obrigatório uso de equipamentos de proteção 

individual (EPI). NR18-Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da 

construção NBR5681-Controle tecnológico da execução de aterros em obras de 

edificações  

*Mão de obra para lançamento do material, espalhamento em camadas com 

apiloamento manual.  

*Aterro consiste no preenchimento ou recomposição de escavações, utilizando -se 

material de empréstimo, para elevação de greide ou de cotas de terraplenos.  

*Compactação consiste na redução do índice de vazios, manual ou mecanicamente, 

do material de aterro, com energia suficiente para atingir graus de eficiência previstos 

em projeto.  

*Equipamentos para Aterros  

*Na execução dos serviços deverá ser prevista a utilização de equipamentos 

apropriados, de acordo com as condições locais e as produtividades exigidas para o 

cumprimento dos prazos.  

*Em aterros de valas, cavas, fundações ou escavações de pequenos volumes, serão 

usadas soquetes manuais, compactadores pneumáticos, placas vibratórias ou rolos 

compactadores de pequeno porte, com dimensões apropriadas. 

 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico. 

 
3.17.4  EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO 
COM CONCRETO MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRAS, ACABAMENTO 
CONVENCIONAL, NÃO ARMADO 
 

Nos locais indicados em projeto será executado o passeio (calçada) com 

concreto moldado in loco, fck = 20MPA, traço 1:2,7:3 (cimento, areia média e 

brita 1) acabamento convencional e espessura de 7,00cm, não armado.  
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CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de pagamento, a unidade de medição é o metro cúbico. 

 
3.17.5  CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIA (SEM PRESENÇA DE VÃOS) 
E ESTRUTURAS DE CONCRETO DE FACHADA, COM COLHER DE PEDREIRO. 
ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF_06/2014 
 

Todas as superfícies lisas em alvenaria serão chapiscadas com 

argamassa 1:3 (cimento: areia) e espessura de 0,05cm. A argamassa de 

chapisco deve ser aplicada com uma consistência fluida, assegurando maior 

facilidade de penetração da pasta de cimento na base a ser revestida. 

 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado. 

 
3.17.6  EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, 
PREPARO MANUAL, APLICADA MANUALMENTE EM SUPERFÍCIES EXTERNAS 
DA SACADA, ESPESSURA DE 25 MM, SEM USO DE TELA METÁLICA DE 
REFORÇO CONTRA FISSURAÇÃO. AF_06/2014 
 

Serão emboçada todas as áreas em alvenaria que serão pintadas e 

revestidas. O emboço só poderá ser executado 24 (vinte e quatro) horas após 

a pega do chapisco e será constituído por uma argamassa no traço 1:2:8 

(cimento, cal e areia média) para paredes  e espessura de 0,25cm. 

Deverá ser regularizado com régua de alumínio e executar o alisamento 

da superfície sarrafeada através da passagem de desempenadeira, apresentar 

aspecto uniforme com superfícies planas, não sendo tolerada qualquer 

ondulação ou desigualdade do alinhamento das superfícies. 

 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado. 

 
3.18  SERVIÇOS DIVERSOS 
 
3.18.1  COPIA DA ORSE (2450) - LIMPEZA GERAL 
 

Limpeza geral final e áreas externas.  
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Para a limpeza deverá ser usada de modo geral água e sabão neutro: o 

uso de detergentes, solventes e removedores químicos deverão ser restritos. 

 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado. 

 
4.0  ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
4.1  REDE DE DISTRIBUIÇÃO 
4.1.1  ESCAVAÇÃO MECANIZADA DE VALA COM PROFUNDIDADE ATÉ 
1,5 M (MÉDIA ENTRE MONTANTE E JUSANTE/UMA COMPOSIÇÃO POR TRECHO) 
COM RETROESCAVADEIRA (CAPACIDADE DA CAÇAMBA DA RETRO: 0,26 M3 / 
POTÊNCIA: 88 HP), LARGURA MENOR QUE 0,8 M, EM SOLO DE 1A CATEGORIA, 
LOCAISCOM BAIXO NÍVEL DE INTERFERÊNCIA. AF_02/2021 
 

Trata-se de escavações de valas ou cavas executadas mecanicamente 

em área urbanizada, em solos residuais ou sedimentares, seixos rolados ou 

não, com diâmetro inferior a 0,15m, qualquer que seja o teor de umidade. 

Deverão ser seguidos os projetos e as Especificações no que ser refere a 

locação, profundidade e declividade da escavação, entretanto, em alguns 

casos, a critério da fiscalização, as escavações poderão ser levadas até uma 

profundidade superior à projetada, até que ser encontrem as condições 

necessárias de suporte para apoio das estruturas. As escavações com mais de 

1,25 m de profundidade deverão dispor de escadas ou rampas, colocadas 

próximas aos postos de trabalho, a fim de permitir, em caso de emergência, a 

saída rápida dos trabalhadores, independentemente da adoção de 

escoramento. Quando necessário, os locais escavados deverão ser isolados, 

escorados e esgotados por processo que assegure a proteção adequada. As 

área sujeitas a escavações em caracter permante deverão ser estabilizadas de 

maneira a não permitir movimento das camadas adjacentes. Em caso de valas, 

deverão ser observadas as imposições de local de trabalho, principalmente as 

concernentes a segurança dos transeuntes e de animais. Quando o material for 

considerado, a critério da fiscalização, apropriado para utilização no reaterro, 

será ele, a princípio, estocado ao longo da escavação, a uma distância 

equivalente à profundidade escavada, medida a partir da borda do talude.  

 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
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Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico. 

 
4.1.2  REATERRO MANUAL DE VALAS COM COMPACTAÇÃO 
MECANIZADA. AF_04/2016 
 

O reaterro das valas deverá ser processado até o restabelecimento dos 

níveis anteriores das superfícies originais ou da forma designada pelos 

desenhos de projeto e/ou da Fiscalização.  

O espaço compreendido entre as paredes das valas e a superfície 

externa da tubulação assentada deverá ser preenchido até 0,15 m acima da 

sua geratriz superior com aterro de material arenoso, isento de materiais 

orgânicos (raízes, gravetos, etc.) e corpos estranhos (pedras, torrões duros, 

etc.). Esse material deverá ser cuidadosamente apiloado em camadas não 

superiores a 0,10 m, utilizando-se processo dinâmico, com soquete manual, 

“sapo” mecânico ou placa vibratória e muita água.  

O material de reaterro poderá ser granular, e deverá ser compactado em 

toda a largura da vala, devendo ser colocado até a mesma cota em ambos os 

lados da tubulação, simultaneamente, a fim de evitar cargas desiguais e o 

deslocamento da mesma. A diferença nas cotas do material de assentamento 

em cada lado do tubo nunca deverá exceder 0,15 m.  

O aterro entre a camada compactada de 0,50 m acima da geratriz 

superior do tubo até o nível original do terreno deverá ser feito da seguinte 

maneira.  

• o aterro será efetuado com material argiloso, a critério da Fiscalização. 

Será compactado em camadas de até 0,10 m com soquete manual, 

“sapo” mecânico ou placa vibratória.  

• o grau de compactação deverá ser de 95% do Proctor Normal (Método 

de Ensaio ME-07 -Ensaio Normal, intermediário e modificado de 

compactação de solos).  

 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico. 
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4.1.3  PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MAIOR OU IGUAL A 
1,5 M E MENOR QUE 2,5 M, COM CAMADA DE AREIA, LANÇAMENTO 
MECANIZADO. AF_08/2020 
 

Finalizado a contenção da vala procede-se a preparar o fundo da vala para 

receber o assentamento da rede de drenagem. O serviço consiste na limpeza, 

regularização e ajuste de declividade, conforme previsto em projeto, do fundo da vala. 

Além da execução de um lastro com material granular. O lançamento do material na 

vala deverá ser mecanizado. A partir daí os demais serviços são executados tais 

como: assentamento da tubulação e reaterro (atividades não inclusas nesta 

composição – utilizar composições específicas para tais fins). 

 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico. 

 
4.1.4  ASSENTAMENTO DE TUBO DE PVC PBA PARA REDE DE ÁGUA, DN 
50 MM, JUNTA ELÁSTICA INTEGRADA, INSTALADO EM LOCAL COM NÍVEL 
BAIXO DE INTERFERÊNCIAS (NÃO INCLUI FORNECIMENTO). AF_11/2017 

 

O assentamento dos tubos em PVC, junta elástica, estão descritas na 

NBR 9822 – Execução de Tubulação de PVC Rígido para Adutoras e Redes de 

Água. 

O sentido de montagem das linhas deverá ser, de preferência, de 

jusante para montante, caminhando-se das pontas dos tubos para as bolsas, 

ou seja, casa tubo assentado deverá ter como extremidade livre uma bolsa, 

onde será acoplada a ponta do tubo subsequente. 

A montagem da tubulação entre dois pontos fixos, como por exemplo, 

entre dois tês ou cruzetas já instalados, poderá ser feita utilizando-se a 

flexibilidade natural dos tubos. Quando os tubos trabalharem forçados 

(principalmente os de grandes diâmetros) à flexão, deverão ser utilizadas luvas 

de correr. 

Na obra, não será permitido o aquecimento dos tubos com a finalidade 

de se obter curvas, execução de bolsas ou furos. Curvas deverão ser obtidas 

mediante o uso de conexões. Extremamente ou pedaço de tubos deverão ser 

aproveitados mediante o uso de luvas. 
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Nos assentamentos, deverão ser observados os seguintes 

procedimentos: 

 

Figura 1 – Limpeza (Primeiramente serão limpas a bolsa e a ponta a serem 

conectadas) 

 

Figura 2 – Introdução do anel de Borracha (O anel de borracha será introduzido 

no sulco da bolsa) 

 

Figura 3 – Aplicação de pasta lubrificante (A pasta lubrificante será aplicada 

sobre o anel já posicionado e sobre a ponta do tubo a ser conectado. Não 

deverão ser utilizados óleos e graxa, pois poderão danificar o anel de borracha) 
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Figura 4 – Conexões dos tubos (A ponta do tubo (tubo macho) será introduzido 

até o fundo da bolsa do outro tubo. 

 

Figura 5 – Havendo dificuldade no encaixe recomenda-se a utilização de uma 

alavanca na sua conexão. Neste caso, a bolsa do tubo deverá ser protegida do 

contato com a alavanca com uma peça de madeira. 
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Figura 6 – Será feita uma marca sobre o tubo macho, exatamente no ponto de 

encaixe. 

 

 

Figura 7 – O tubo macho será então recuado em 1cm, criando a folga 

necessária para a dilatação da junta 

• Reparos de pontos danificados 

Os reparos de pontos danificados serão feitos com ouso de luvas de 

correr, conforme os seguintes procedimentos. 

 

 

Figura 8 – Localização do defeito (Com a rede fora de carga, a vala será 

escavada no ponto a ser feito o reparo, até a bolsa do tubo a jusante. O tubo 
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deverá ser descoberto de forma que possibilite seu manuseio com facilidade. O 

trecho danificado será removido com uma serra. 

 

Figura 9 – Preparo da ponta (A ponta resultante do corte do trecho danificado 

deverá ser chanfrada com auxilio de uma lima. 

 

Figura 10 – Aplicação da pasta lubrificante (Será aplicada pasta lubrificante na 

ponta que receberá a luva de correr e na bolsa a jusante) 
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Figura 11 – Montagem de luva de correr (A ponta do tubo, já lubrificada, 

receberá a luva de correr) 

 

Figura 12 – Deverá ser providenciado um pedaço de tubo do tamanho do 

trecho removido 

 

Figura 13 – O pedaço de tubo será conectado à bolsa a jusante 

 

Figura 14 – Por fim, a luva de correr será movida para sua posição definitiva 
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CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro linear. 

 
4.1.5  TUBO PVC PBA JEI, CLASSE 12, DN 50 MM, PARA REDE DE AGUA 
(NBR 5647) 
 

O item contempla fornecimento de tubo de PVC com DN=50mm, Classe 
12 para Rede de Distribuição de Água. 

 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro linear. 

 
4.1.6  CAP, PVC PBA, JE, DN 50 / DE 60 MM, PARA REDE DE AGUA (NBR 
10351) 
 

O item contempla fornecimento de CAP de PVC com DN=50mm, Classe 
12 para Rede de Distribuição de Água. 

 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade. 

 
4.1.7  LUVA SIMPLES, PVC PBA, JE, DN 50 / DE 60 MM, PARA REDE 
AGUA (NBR 10351) 
 

O item contempla fornecimento de Luva de PVC com DN=50mm, Classe 
12 para Rede de Distribuição de Água. 

 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade. 

 
4.1.8  TE, PVC PBA, BBB, 90 GRAUS, DN 50 / DE 60 MM, PARA REDE 
AGUA (NBR 10351) 
 

O item contempla fornecimento de Tê de PVC com DN=50mm, 90 
Graus, Classe 12 para Rede de Distribuição de Água. 

 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade. 
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4.1.9  CURVA PVC PBA, JE, PB, 90 GRAUS, DN 50 / DE 60 MM, PARA 
REDE AGUA (NBR 10351) 
 

O item contempla fornecimento de Curva de PVC com DN=50mm, 90 
Graus, Classe 12 para Rede de Distribuição de Água. 

 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade. 

 
4.1.10  ASSENTAMENTO DE CONEXÕES DE PVC, JUNTA ELÁSTICA, 
PONTA E BOLSA, DIAM.= 50 MM 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro linear. 

 
4.1.11  EXTREMIDADE PVC PBA, BF, JE, DN 50 / DE 60 MM (NBR 10351) 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade. 

 
4.1.12  REGISTRO CHATO COM FLANGE E VOLANTE DN 50 - FERRO 
FUNDIDO – FORNECIMENTO 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade. 

 
4.1.13  CAIXA PARA REGISTRO, TIPO I, PARA DIÂMETROS DE 50 A 100MM 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade. 

 
4.2  LIGAÇÃO DOMICILIAR 
 
4.2.1  COLAR TOMADA PVC, COM TRAVAS, SAIDA COM ROSCA, DE 50 
MM X 1/2" OU 50 MM X 3/4", PARA LIGACAO PREDIAL DE AGUA 
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O item contempla o fornecimento e instalação de colar de tomada para 

as derivações na rede com diâmetros de 50mm, tendo que ser fabricado em 

PVC rígido, com travas e saída roscável de ½”. 

 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade. 

 
4.2.2  TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM RAMAL DE 
DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014 
 

O item contempla o fornecimento de tubo PVC com DN=25mm. 

 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro linear. 

 
4.2.3  CAIXA PARA PROTEÇÃO DE HIDRÔMETRO PRE-MOLDADA EM 
CONCRETO, PARA LIGAÇOES DOMICILIARES, FORNECIMENTO E 
ASSENTAMENTO 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade. 

 
4.2.4  KIT CAVALETE PARA MEDIÇÃO DE ÁGUA - ENTRADA 
INDIVIDUALIZADA, EM PVC DN 25 (¾), PARA 1 MEDIDOR FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO (EXCLUSIVE HIDRÔMETRO). AF_11/2016 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade. 

 
5.0  REDE ELÉTRICA 
5.1  POSTES E CRUZETAS 
5.1.1  POSTE DE CONCRETO DUPLO T, TIPO D, 200 KG, H = 9 M (NBR 
8451) 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade. 

 
5.1.2  POSTE CONCRETO DUPLO T (DT)  9/600 
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CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade. 

 
5.1.3  ASSENTAMENTO DE POSTE DE CONCRETO COM COMPRIMENTO 
NOMINAL DE 9 M, CARGA NOMINAL MENOR OU IGUAL A 1000 DAN, 
ENGASTAMENTO SIMPLES COM 1,5 M DE SOLO (NÃO INCLUI FORNECIMENTO). 
AF_11/2019 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade. 

 
5.1.4  POSTE DE CONCRETO DUPLO T, 400 KG,H = 12 M (NBR 8451) 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade. 

 
5.1.5  POSTE DE CONCRETO DUPLO T, 400 KG,H = 12 M (NBR 8451) 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade. 

 
5.1.6  ASSENTAMENTO DE POSTE DE CONCRETO COM COMPRIMENTO 
NOMINAL DE 11 M, CARGA NOMINAL MENOR OU IGUAL A 1000 DAN, 
ENGASTAMENTO SIMPLES COM 1,7 M DE SOLO (NÃO INCLUI FORNECIMENTO). 
AF_11/2019 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade. 

 
5.1.7  FORNECIMENTO DE CRUZETA DE CONCRETO TIPO "T"  1900MM 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade. 

 
5.2  PROTEÇÃO E COMANDO 
5.2.1  CHAVE FUSÍVEL TRIPOLAR 100A - 10000A 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade. 
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5.2.2  FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE PÁRA-RAIO DE DISTRIBUIÇÃO 
POLIMÉRICO 12KV, C/ DESLIGAMENTO AUTOMÁTICO, RESIST. NÃO LINEAR 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade. 

 
5.2.3  CAIXA DE MEDIÇÃO TRIFÁSICA PADRÃO - UNID 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade. 

 
5.2.4  FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE ELO FUSÍVEL TIPO 5 H, 
COMP.= 500MM 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade. 

 
5.2.5  DISJUNTOR TERMOMAGNÉTICO TRIPOLAR, CORRENTE NOMINAL 
DE 125A - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade. 

 
5.3  FERRAGENS 
 
5.3.1  INSTALAÇÃO DE SAPATILHA EM AÇO PARA CABO DE AÇO D=5/8" - 
LINHA PESADA - NORMA ABNT NBR 11900-1 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade. 

 
5.3.2  SAPATILHA P/ CABO DE AÇO ATÉ 9,5MM 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade. 

 
5.3.3  MANILHA SAPATILHA EM FERRO NODULAR GALVANIZADO 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade. 
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5.3.4  ARRUELA QUADRADA GALVANIZADA 50 MM C/FURO 18 MM 
(11/16") 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade. 

 
5.3.5  COPIA DA ORSE (10907) - CONECTOR CABO-HASTE EM BRONZE 
NATURAL PARA 2 CABOS COBRE DE 16MM² A 70MM² COM GRAMPO "U" E 
PORCAS DE AÇO GALV.REF:TEL-583 OU SIMILAR - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade. 

 
5.3.6  GANCHO OLHAL EM ACO GALVANIZADO, ESPESSURA 16MM, 
ABERTURA 21MM 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade. 

 
5.3.7  ARMAÇÃO SECUNDÁRIA, COM 1 ESTRIBO E 1 ISOLADOR - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_07/2020 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade. 

 
5.3.8  SUPORTE P\ INSTALAÇÃO DOS TRANSFORMADORES DE 
MEDIÇÃO (3 TC'S E 3 TP'S) PADRÃO ENERGISA 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade. 

 
5.3.9  PORCA OLHAL, AÇO CARBONO, 16 MM PORCA OLHAL, AÇO 
CARBONO, 16 MM 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade. 

 
5.3.10  PARAFUSO CABEÇA QUADRADA 16 X 150MM 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
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Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade. 

 
5.3.11  PARAFUSO CABEÇA QUADRADA 16 X 200MM 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade. 

 
5.3.12  PARAFUSO CABEÇA QUADRADA 16 X 250MM 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade. 

 

5.3.13  PARAFUSO M16 EM ACO GALVANIZADO, COMPRIMENTO = 300 

MM, DIAMETRO = 16 MM, ROSCA MAQUINA, CABECA QUADRADA 

 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade. 

 
5.3.14  PARAFUSO CABEÇA QUADRADA 16 X 350MM 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade. 

 
5.3.15  PARAFUSO CABEÇA QUADRADA 16 X 400MM 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade. 

 
5.3.16  PARAFUSO FRANCES M16 EM ACO GALVANIZADO, 
COMPRIMENTO = 45 MM, DIAMETRO = 16 MM, CABECA ABAULADA 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade. 

 
5.3.17  PARAFUSO CABEÇA ABAULADA 16 X  70MM 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade. 
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5.3.18  PARAFUSO M16 EM ACO GALVANIZADO, COMPRIMENTO = 300 
MM, DIAMETRO = 16 MM, ROSCA DUPLA 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade. 

 
5.3.19  PARAFUSO M16 EM ACO GALVANIZADO, COMPRIMENTO = 400 
MM, DIAMETRO = 16 MM, ROSCA DUPLA 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade. 

 
5.3.20  MÃO DE OBRA DE ELETRICISTA 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade. 

 
5.4  CABOS 
5.4.1  CABO DE COBRE ISOLADO HEPR (XLPE), RÍGIDO, 50MM², 1KV / 90º 
C 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro linear. 

 
5.4.2  CABO DE COBRE PP CORDPLAST 2 X 2,5 MM2, 450/750V - 
FORNECIMENTO 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro linear. 

 
5.4.3  CABO DE ALUMINIO 0,6/1KV MULTIPLEXADOS 3X1X35 +35MM² 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro linear. 

 
5.4.4  CABO DE ALUMINIO 0,6/1KV MULTIPLEXADOS 3X1X70 +70MM² 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro linear. 
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5.4.5  CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 50 MM², ANTI-CHAMA 0,6/1,0 
KV, PARA DISTRIBUIÇÃO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro linear. 

 
5.4.6  CABO DE COBRE NÚ 25 MM2 - FORNECIMENTO E 
ASSENTAMENTO (4,51M/KG) 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro linear. 

 
5.5  REDE COMPACTA 
5.5.1  GANCHO CURTO PARA PERFILADO, ( REF.: MOPA OU SIMILAR) 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade. 

 
5.5.2  GANCHO LONGO PARA PERFILADO, ( REF.: MOPA OU SIMILAR) 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade. 

 
5.5.3  BRAÇO TIPO L  
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade. 

 
5.5.4  BRAÇO TIPO C  
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade. 

 
5.5.5  ESPAÇADOR LOSANGULAR 15kv 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade. 

 
5.5.6  ESTRIBO PARA BRAÇO TIPO L 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
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Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade. 

 
5.5.7  FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE GANCHO DE OLHAL C/ FURO 
18 MM 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade. 

 
5.5.8  SUPORTE TIPO C 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade. 

 
5.6  ISOLADORES 
 
5.6.1  ISOLADOR, TIPO ROLDANA, PARA BAIXA TENSÃO - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_07/2020 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade. 

5.6.2  FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO PINO ROSCA EXTERNA, EM AÇO 
GALANIZADO , PARA ISOLADOR 15KV, DIAMETRO 25 M, COMPRIMENTO 290MM 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade. 

 
5.6.3  FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE ISOLADOR DE ANCORAGEM 
POLIMÉRICO 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade. 

 
5.6.4  ISOLADOR, TIPO PINO, PARA TENSÃO 15 KV - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_07/2020 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade. 

 
5.6.5  FORNECIMENTO E INSTALAÇÕA DE PINO CURTO PARA  P/ 15 KV 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
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Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade. 

 
5.7  CONECTORES 
 
5.7.1  CONECTOR CUNHA COM CAPA DE PROTEÇÃO - CLASSE DE 
TENSÃO 15KV - EM LIGA DE ALUMÍNIO PARA CONDUTORES ISOLADOS DE 
70MM/35MM - 50MM/50MM 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade. 

 
5.8  PREFORMADOS 
5.8.1  GRAMPO DE ANCORAGEM EM ALUMÍNIO FUNDIDO E CUNHA EM 
POLIAMIDA E ESTRIBO OU ALÇA EM AÇO INOXIDÁVEL PARA CABO PROTEGIDO 
DE 50MM² - CLASSE DE TENSÃO 15KV 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade. 

 
5.8.2  GRAMPO DE LINHA VIVA COM PARAFUSO DE APERTO E 
TERMINAL EM LIGA DE COBRE ESTANHADO PARA CABOS ENTRE 2 A 1/0AWG/8 
A 2/0AWG 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade. 

 
5.8.3  ALÇA PREFORMADA DE DISTRIBUIÇÃO, EM  AÇO GALVANIZADO, 
AWG 1 - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_07/2020 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade. 

 
5.8.4  ALÇA PREFORMADA PARA CABO MULTIPLEX 70MM2 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade. 

 
5.8.5  ANEL DE AMARRAÇÃO EM SILICONE PARA ISOLADOR 
POLIMÉRICO DE 25 KV 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade. 
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5.8.6  ABRACADEIRA DE NYLON PARA AMARRACAO DE CABOS, 
COMPRIMENTO DE 390 X *4,6* MM 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade. 

 
5.8.7  ALÇA PREFORMADA PARA CABO MULTIPLEX 35MM2 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade. 

 
5.8.8  ALÇA PREFORMADA DE DISTRIBUIÇÃO, EM  AÇO GALVANIZADO, 
AWG 1 - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_07/2020 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade. 

 
5.8.9  HASTE DE ATERRAMENTO 5/8  PARA SPDA - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_12/2017 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade. 

 
5.9  TRANSFORMADOR DE DISTRIBUIÇÃO 
 
5.9.1  TRANSFORMADOR DE DISTRIBUIÇÃO, 75 KVA, TRIFÁSICO, 60 HZ, 
CLASSE 15 KV, IMERSO EM ÓLEO MINERAL, INSTALAÇÃO EM POSTE (NÃO 
INCLUSO SUPORTE) - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2020 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade. 

 
5.10  ILUMINAÇÃO PÚBLICA 
 
5.10.1  BRAÇO PARA ILUMINAÇÃO PÚBLICA, EM TUBO DE AÇO 
GALVANIZADO, COMPRIMENTO DE 1,50 M, PARA FIXAÇÃO EM POSTE DE 
CONCRETO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/2020 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade. 
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5.10.2  RELÉ FOTOELÉTRICO INDIVIDUAL 5A/127V C/BASE MÓVEL 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade. 

 
5.10.3  LUMINÁRIA EM LED  PARA ILUMINAÇÃO PÚBLICA,100W,BIVOLT, 
SELO A INMETRO, CORPO EM ALUMÍNIO INJ,FP 0,97, PROT. DPS 10KV, IP66, 
IK09, TEMP. COR 5000K, IRC= OU 70%, V. ÚTIL 50.000H, 130 LM/W.GAR.5 ANOS, 
MODELO GL216 G-LIGHT OU SIMILAR REV. 01 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade. 

 
5.11  DIVERSOS 
 
5.11.1  FITA ISOLANTE Nº 33 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade. 

 
5.11.2  FITA AUTO FUSÃO 19MM X10M 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade. 

 
6.0  PAVIMENTAÇÃO 
 
6.1  LOCAÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO. AF_10/2018 
 

Caberá à EMPREITEIRA a execução dos serviços topográficos 

necessários à implantação das obras, quais sejam: locação da obras pelos eixos das 

vias, nivelamentos, seccionamentos, implantação de marcos de referência de nível, 

etc. 

Os serviços topográficos acima descritos serão acompanhados pela 

FISCALIZAÇÃO, para verificação de sua conformidade com o projeto. 

A EMPREITEIRA deverá aceitar as normas, métodos e processos 

determinados pela FISCALIZAÇÃO, no tocante a qualquer serviço topográfico, seja de 

campo como de escritório e relativos à obra. 
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Todos os serviços de topografia deverão ser executados tomando-se 

como referência de nível aquele utilizadopor ocasião do detalhamento de projeto. 

 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de pagamento, a unidade de medição é o metro linear. 

 
6.2  REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DE SUBLEITO DE SOLO 
PREDOMINANTEMENTE ARENOSO. AF_11/2019 
 

A regularização será executada de acordo com os perfis transversais e 

longitudinais indicados no projeto, prévia e independentemente da construção 

de outra camada do pavimento. Serão removidas, previamente, toda a 

vegetação e matéria orgânica porventura existentes na área a ser regularizada. 

Após a execução dos cortes, aterros e adição do material necessário 

para atingir o greide de projeto, será procedida a escarificação geral, seguida 

de pulverização, umedecimento ou secagem, compactação e acabamento. 

 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de pagamento, a unidade de medição é o metro quadrado. 

 
6.3  GUIA (MEIO-FIO) E SARJETA CONJUGADOS DE CONCRETO, 
MOLDADA  IN LOCO  EM TRECHO RETO COM EXTRUSORA, 45 CM BASE (15 CM 
BASE DA GUIA + 30 CM BASE DA SARJETA) X 22 CM ALTURA. AF_06/2016 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de pagamento, a unidade de medição é o metro linear. 

 
6.4  EXECUÇÃO DE PAVIMENTO EM PARALELEPÍPEDOS, 
REJUNTAMENTO COM ARGAMASSA TRAÇO 1:3 (CIMENTO E AREIA). 
AF_05/2020 
 

EXECUÇÃO DE COLCHÃO DE AREIA 

Consiste no espalhamento de uma camada de areia, média ou grossa 
definida pela TE-1/1.965 da ABNT (grãos têm diâmetro máximo compreendido entre 
2,00 e 4,80 mm), sobre a base existente. Suas principais funções são permitir um 
adequado nivelamento do pavimento que será executado e distribuir uniformemente 
os esforços transmitidos à camada subjacente. A espessura do colchão deverá ser de 
10 cm. 
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ASSENTAMENTO DE PARALELEPÍPEDO 

Os paralelepípedos devem ser assentados em fiadas 
normalmente ao eixo da via, ficando a maior dimensão na direção da fiada. 

O acabamento deverá estar de acordo com as tolerâncias 
estabelecidas no projeto. 

As juntas deverão ser alteradas com relação às duas fiadas 
vizinhas, de tal modo que cada junta fique dentro do terço médio do 
paralelepípedo vizinho. 

Inicia-se com o assentamento da primeira fileira, normal ao eixo, 
de tal maneira que uma coincida com o eixo da pista. 

Sobre a camada de areia assenta-se os paralelepípedos que 
deverão ficar colocados de tal maneira que sua face superior fique cercade 
1cm acima do cordel. Em seguida o calceteiro golpeia os paralelepípedos com 
o martelo, até que suas faces fiquem no nível do cordel. 

Terminado o assentamento deste primeiro paralelepípedo, o 
segundo será colocado ao seu lado, tocando-o ligeiramente e formando pelas 
irregularidades de suas faces, uma junta. O assentamento deste será idêntico 
ao primeiro. 

  A fileira deverá progredir do eixo da pista para o meio-fio, 
devendo terminar junto a este. 

A segunda fileira será iniciada colocando-se o centro do primeiro 
paralelepípedo sobre o eixo da pista. Os demais paralelepípedos são 
assentados como na primeira fileira. 

  A terceira fileira deverá ser assentada de tal modo que a junta 
fique no prolongamento das juntas da primeira fila, os da quarta no 
prolongamento da segunda e assem pro diante. 

  Apresenta-se, ao final destas especificações, alguns esquemas 
básicos em forma de croquis, para solução dos casos mais correntes na prática 
como forma de orientação para o bom funcionamento deste tipo de pavimento: 

Trechos retos: 

  O assentamento dos paralelepípedos neste caso é feito 
normalmente. 

Entroncamento: 
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  O assentamento prossegue normalmente na direção da via 
principal e na via secundária continua até encontrar o bordo já executado na 
pista principal. 

Cruzamentos Esconsos: 

Prolongam-se os alinhamentos dos bordos das duas pistas que se 
cruzam e no paralelogramo assim obtido assentam-se as fileiras mestras em 
forma de“V”, cujos vértices se encontram no centro do  paralelogramo e, de 
lados: um paralelo à diagonal maior e o outro paralelo à perpendicular traçada 
do centro sobre essa diagonal. 

Cruzamento Ortogonal 

Do mesmo modo que o anterior, as fileiras devem ser também 
assentadas em forma de “V”, sendo que o “V” maior, formado pelas duas 
primeiras fileiras, terá seu vértice coincidindo com a interseção dos 
alinhamentos que formam a esquina. 

Curvas  

Em curvas em que grandeza do raio não permita o assentamento 
normal, utilizando-se o seguinte processo: 

1a Fase: Atingindo-se o PC, as fileiras continuam curvas a dentro, 
normais ao prolongamento do eixo, tangente à curva do PC, até ser alcançado 
o ponto A que será fixado ao ângulo central da curva. 

  Pelo ponto B, traça-se a normal BD ao eixo da pista em curva, 
marca-se DE=DC e assenta-se a fileira BE. 

  As fileiras devem progredir paralelamente a BE até um ponto G 
onde se repetirão as condições de A. Entre G e J, procede-se como entre A e F 
e assim sucessivamente até o PT. 

  2aFase: Nos triângulos CBE e JHK deixados vazios, o calçamento 
será completado reiniciando-se a operação a partir de BC, de modo que o 
fechamento do paralelepípedo tenha a forma trapezoidal. 

Rejuntamento: 

Terminada a etapa de compactação, os paralelepípedos serão 
molhados e, imediatamente, efetuar-se-á o rejuntamento com argamassa de 
cimento e areia. A parte inferior da junta já ficou preenchida com areia devido a 
passagem dos rolos compressores. O rejuntamento será executado com 
preenchimento da parte superior das juntas com argamassa de cimento e areia 
ao traço de 1:3 em volume. 
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  Controles 

O pavimento pronto deverá ter a forma definida pelos 
alinhamentos, perfis, dimensões e seção transversal típica estabelecida pelo 
projeto. 

Controle Geométrico 

Alinhamento e perfil do Meio-Fio: 

  O alinhamento do perfil do meio-fio será verificado antes do inicio 
do calçamento. Não deverá haver desvios superiores a 0,02 m em relação ao 
alinhamento e perfil estabelecidos. 

  Superfície do Calçamento: 

  A superfície do calçamento não deverá apresentar, sobuma régua 
de 3,00 metros de comprimento sobre ela disposta em qualquer direção, 
depressão superior a 0,01 metros. 

  Espessura da camada de areia: 

  A espessura da camada de areia para assentamento não poderá 
deferir em +/-10% da espessura fixada. 

Dimensões das juntas: 

  A espessura admitida para as juntas dos paralelepípedos será de, 
no máximo 0,015 metros, numa fileira completa, permitindo-se que, no máximo, 
30% das juntas excedem este limite. 
 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de pagamento, a unidade de medição é o metro quadrado. 

 
6.5  POSTE DE FERRO GALV. Ø 2", H = 2,50M COM 2  PLACAS DE 
20X35CM EM CHAPA ESMALTADA PARA IDENTIFICAÇÃO DE LOGRADOUROS 
 

Para fixação das placas de identificação e sinalização, serão utilizados 
tubos galvanizados, diâmetro de 2”, com 3,00m de extensão, sendo 0,50m enterrados.  

 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de pagamento, a unidade de medição é o metro linear de tubo. 

 
6.6  PISO EM CONCRETO 20 MPA PREPARO MECÂNICO, ESPESSURA 
7 CM, INCL. JUNTAS DE DILATAÇÃO E ARMADURA EM TELA DE AÇO 
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Nos locais indicados em projeto será executado o passeio 

(calçada) com concreto moldado in loco, fck = 20MPA, traço 1:2,7:3 (cimento, 

areia média e brita 1), inclusive juntas de dilatação acabamento convencional e 

espessura de 7,00cm, armado.  

 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de pagamento, a unidade de medição é o metro quadrado. 

 
6.7  PAVIMENTAÇÃO COM PISO TATIL DIRECIONAL E/OU 
ALERTA, DE CONCRETO, COLORIDO, P/DEFICIENTES VISUAIS, 
DIMENSÕES 25X25CM, APLICADO COM ARGAMASSA INDUSTRIALIZADA 
AC-II, REJUNTADO, EXCLUSIVE REGULARIZAÇÃO DE BASE 
 

A aplicação deste revestimento é integrado ao piso, sendo 

aplicado diretamente sobre a calçada executada. Para a fixação das placas, 

deve ser utilizada argamassa (cimento e areia) e rejunte flexível adequado. O 

piso deve estar nivelado para receber as placas respeitando as medidas para 

que não formem desnível. As placas devem ser contrastantes com o piso 

adjacente e a aplicação é a garantia do funcionamento deste revestimento. 

Os pisos serão do tipo tátil alerta e tátil direcional, em concreto, 

que serão aplicados conforme indicado em projeto, com dimensões de 20x20 

cm e espessura de 2,0cm.  

Modo de Aplicação: 

Com a base totalmente seca, aplicar uma camada de argamassa 

com 6mm de espessura, em uma área de aproximadamente 1m², em seguida 

passar a desempenadeira metálica dentada criando sulcos na argamassa. 

Logo a seguir, assentar os pisos secos, batendo com um sarrafo ou martelo de 

borracha macia, até o piso atingir a posição desejada e o perfeito nivelamento 

com o piso adjacente. 

 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de pagamento, a unidade de medição é o metro quadrado. 

 

6.8  PINTURA ACRILICA PARA SINALIZAÇÃO HORIZONTAL EM 
PISO CIMENTADO - pintura pne 
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A sinalização horizontal deverá ser executada por meio mecanizado e 

por pessoal habilitado.  

A tinta a ser utilizada deve ser acrílica a base de solvente e executada 

por aspersão simples, pois apresentam características de rápida secagem, 

homogeneização, forte aderência ao pavimento, flexibilidade, ótima resistência 

à abrasão, perfeito aspecto visual diurno e excelente visualização noturna 

devido à ótima retenção de esferas de vidro.  

A execução dos serviços deve atender os requisitos da NBR 11862.  

 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de pagamento, a unidade de medição é o metro quadrado. 

 
7. SERVIÇOS FINAIS 
7.1 COPIA DA ORSE (2829) - LIMPEZA, DESINFECÇÃO E TESTE DE 
REDES DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
 

Limpeza, desinfecção e teste de redes de abastecimento de água. 

Para a limpeza deverá ser usada de modo geral água e sabão neutro: o 

uso de detergentes, solventes e removedores químicos deverão ser restritos. 

 
CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro linear. 

 
8.0  SERVIÇOS FINAIS 
 
8.1  DESMOBILIZAÇÃO DE MÁQUINAS, FERRAMENTAS E 
PESSOAL - 50 UH DOIS RIACHOS 
 

Será realizada a desmobilização das Maquinas e Equipamentos 

para o local onde serão executados os serviços referente ao objeto da obra, 

sendo considerado o transporte de cada máquina individualmente de acordo 

com o quadro de relação de equipamentos. 

 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade. 
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8.2  DESMOBILIZAÇÃO DE MÁQUINAS, FERRAMENTAS E 
PESSOAL 
 

Será realizada a desmobilização das Máquinas e Equipamentos 

para o local onde serão executados os serviços referentes ao objeto da obra, 

sendo considerado o transporte de cada máquina individualmente de acordo 

com o quadro de relação de equipamentos. 

 

CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade. 

 
Dois Riachos, 19 de julho de 2021 

 

 

MARCOS FRED ALMEIDA DE ALBUQUERQUE 
Engenheiro Civil – CONFEA: 021340651-9 
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